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NOME DO CURSO:  

Acupuntura Tradicional Chinesa e Prática Clínica 

Compreenda a acupuntura sob a ótica da medicina tradicional 

chinesa e suas aplicações terapêuticas avançadas. Aprenda o 

mapeamento de meridianos, técnicas de agulhamento, moxabustão, 

ventosaterapia e raciocínio clínico para tratamento de dores e 

disfunções funcionais. 

#acupuntura #medicinatradicionalchinesa #mtc #meridianos 

#agulhamento #moxabustao #ventosaterapia #pontosdeacupuntura 

#saudeintegrativa #terapiasholisticas 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos teóricos e filosóficos da Medicina Tradicional 

Chinesa (MTC). 

• Fisiologia energética dos sistemas Zang Fu e circulação de Qi 

e Sangue. 

• Mapeamento detalhado dos doze meridianos principais e vasos 

extraordinários. 

• Localização precisa e indicação clínica dos principais pontos de 

acupuntura. 

• Métodos de diagnóstico tradicional, incluindo palpação de 

pulso e inspeção de língua. 

• Técnicas de agulhamento, manipulação de agulhas, 

moxabustão e ventosaterapia. 
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• Elaboração de estratégias terapêuticas para afecções 

musculoesqueléticas e sistêmicas. 

• Biossegurança, biossegurança em saúde e diretrizes de 

conduta ética na prática clínica. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Profissionais da área da saúde que buscam especialização em 

terapias integrativas. 

• Estudantes e acadêmicos de fisioterapia, enfermagem, 

medicina e biomedicina. 

• Terapeutas holísticos e praticantes que desejam aprofundar o 

conhecimento técnico em MTC. 

Módulo 1: Fundamentos Teóricos da Medicina Tradicional Chinesa 

Aula 1.1: Princípios Fisiológicos do Yin e Yang O conceito de Yin e 

Yang constitui a base filosófica e fisiológica primordial de toda a 

Medicina Tradicional Chinesa. Essa teoria descreve o universo e o 

corpo humano como um sistema dinâmico composto por forças 

opostas, porém complementares e interdependentes. No contexto 

biológico, o Yang representa a energia motora, a transformação, o 

calor e as funções de sustentação metabólica, enquanto o Yin 

representa a matéria, a nutrição, a estrutura corporal e os fluidos 

vitais. A saúde é mantida pelo equilíbrio dinâmico entre essas duas 

polaridades. Quando ocorre uma preponderância ou deficiência 

prolongada de um dos aspectos, o organismo entra em um estado de 
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desequilíbrio energético que se manifesta sob a forma de sintomas 

ou patologias físicas e emocionais. 

A aplicação prática deste princípio exige uma avaliação rigorosa dos 

sinais clínicos apresentados pelo paciente. Condições 

caracterizadas por calor, agitação, dores agudas e vermelhidão 

indicam excesso de Yang ou deficiência de Yin, ao passo que 

estados de frio, lentidão, dores crônicas e palidez sugerem excesso 

de Yin ou deficiência de Yang. O raciocínio diagnóstico busca 

identificar a raiz dessa alteração para direcionar a escolha dos pontos 

de acupuntura e das técnicas manuais adequadas. Erros comuns na 

prática clínica ocorrem ao tratar apenas a manifestação sintomática 

sem harmonizar a relação Yin e Yang, o que pode agravar o quadro 

inicial. As boas práticas recomendam a revisão sistemática dos sinais 

corporais ao longo do tratamento para ajustar a estratégia conforme 

a resposta metabólica e energética do paciente. 

Aula 1.2: A Teoria dos Cinco Elementos na Prática Clínica A Teoria 

dos Cinco Elementos ou Cinco Fases organiza os fenômenos 

naturais e as funções fisiológicas do corpo nas categorias Madeira, 

Fogo, Terra, Metal e Água. Cada elemento está associado a órgãos 

internos específicos, tecidos corporais, emoções e estações do ano, 

estabelecendo uma rede interconectada de geração e controle. A 

dinâmica de Geração assegura que cada elemento promova o 

desenvolvimento do elemento seguinte, enquanto a dinâmica de 

Controle impede o crescimento desordenado de qualquer uma das 

fases. O conhecimento dessas interações permite ao acupunturista 
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mapear a propagação de patologias através do sistema corporal e 

antecipar o comprometimento de órgãos secundários. 

Na rotina terapêutica, o diagnóstico fundamentado nos Cinco 

Elementos orienta o planejamento de protocolos integrados. Por 

exemplo, alterações no elemento Madeira, associado ao Fígado, 

podem afetar a digestão controlada pelo elemento Terra, associado 

ao Baço, gerando quadros de estresse emocional associados a 

distúrbios gástricos. O profissional deve utilizar os pontos de 

tonificação ou sedação nos meridianos correspondentes para 

restaurar as relações harmônicas de controle e geração. Negligenciar 

a influência de um elemento sobre o outro pode resultar em 

tratamentos ineficazes. Portanto, é indispensável analisar a história 

clínica do paciente sob a ótica dessas interações, aplicando 

combinações de pontos que tratem a causa primária da alteração 

funcional. 

Aula 1.3: Substâncias Vitais: Qi, Xue, Jin Ye e Jing As Substâncias 

Vitais formam a base material e funcional de todo o organismo na 

perspectiva da medicina oriental. O Qi é a energia vital responsável 

pela movimentação, proteção e transformação celular, circulando 

ininterruptamente pelos canais energéticos. O Xue corresponde ao 

sangue sob o ponto de vista energético, desempenhando o papel de 

nutrir e umedecer todos os tecidos e estruturas orgânicas. O Jing 

representa a essência vital, herdada dos pais e armazenada nos 

Rins, governando a reprodução, o crescimento e o desenvolvimento 

ao longo da vida. Os fluidos corporais, chamados Jin Ye, são 

responsáveis por lubrificar articulações, pele e mucosas internas. 
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A identificação de alterações nessas substâncias é crucial para o 

direcionamento do tratamento com agulhas. Deficiências de Qi 

frequentemente se manifestam através de fadiga crônica, fraqueza 

muscular e baixa imunidade, enquanto a estagnação de Xue gera 

dores profundas, fixas e localizadas. A avaliação clínica deve 

distinguir se a patologia decorre de um déficit de produção dessas 

substâncias ou de um bloqueio na sua circulação. O uso correto das 

agulhas em pontos específicos impulsiona a circulação do Qi e do 

Xue, restaura a hidratação dos tecidos e preserva a essência vital. 

Um erro frequente é tentar tonificar o Qi sem antes remover as 

estagnações existentes, o que pode gerar acúmulo energético nocivo 

e desconforto ao paciente. 

Aula 1.4: Etiologia das Doenças: Fatores Internos e Externos A 

origem das afecções corporais na medicina tradicional é dividida 

entre Fatores Patogênicos Externos, Fatores Internos e Causas 

Diversas. Os fatores externos referem-se às influências climáticas 

conhecidas como Vento, Frio, Calor de Verão, Umidade, Secura e 

Fogo, que invadem o corpo quando a energia defensiva está 

fragilizada. Os fatores internos referem-se às emoções extremas ou 

prolongadas, tais como raiva, alegria excessiva, preocupação, 

tristeza e medo, que afetam diretamente o funcionamento dos órgãos 

internos correspondentes. As causas diversas incluem alimentação 

inadequada, excesso de trabalho físico, traumatismos e falta de 

descanso apropriado. 

O entendimento etiomórfico permite estruturar tratamentos 

preventivos e curativos de alta precisão. Na aplicação prática, uma 
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invasão de Vento Frio pode manifestar-se por meio de rigidez na 

nuca e aversão ao frio, exigindo pontos que expelam o fator 

patogênico e aquecam os canais de energia. Por outro lado, um 

quadro de preocupação excessiva pode debilitar a função digestiva 

do Baço, necessitando de fortalecimento energético central. O 

profissional deve investigar a rotina e o ambiente do paciente para 

eliminar as causas geradoras. A falha na identificação do fator 

etiológico principal frequentemente leva à recidiva dos sintomas, 

comprometendo a eficácia do plano terapêutico estabelecido. 

Aula 1.5: Mecanismos Fisiológicos e Neurociência da Acupuntura A 

neurociência moderna e a pesquisa biomédica explicam os efeitos da 

acupuntura por meio da estimulação do sistema nervoso periférico e 

central. A inserção da agulha em pontos anatômicos estratégicos 

ativa mecanorreceptores e nociceptores locais, desencadeando 

impulsos nervosos que viajam pelas fibras aferentes até a medula 

espinhal e o cérebro. Esse processo estimula a liberação de 

neurotransmissores e opioides endógenos, como endorfinas, 

encefalinas e dinorfinas, modulando a percepção da dor e 

promovendo respostas de relaxamento muscular e regulação 

autonômica. Além disso, ocorre a melhora da microcirculação 

sanguínea local e a redução de mediadores inflamatórios. 

A integração entre a teoria tradicional e a neurofisiologia expande a 

assertividade do atendimento clínico profissional. O conhecimento 

anatômico dos dermátomos, miótomos e feixes neurovasculares 

associados aos pontos de acupuntura garante um agulhamento mais 

seguro e eficiente. Na prática diária, ao tratar uma dor neuropática ou 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

inflamatória, o acupunturista pode selecionar pontos locais e à 

distância para otimizar a resposta neuromoduladora do organismo. 

Erros operacionais surgem quando o aplicador ignora as estruturas 

anatômicas subjacentes, colocando em risco a integridade do 

paciente ou reduzindo o impacto terapêutico do estímulo. A aplicação 

de boas práticas exige a combinação entre precisão técnica de 

localização e embasamento científico contínuo. 

Módulo 2: Sistema de Meridianos e Canais Energéticos 

Aula 2.1: Topografia e Função dos Meridianos Principais O sistema 

de canais e colaterais, conhecido como Jing Luo, constitui uma rede 

complexa que interconecta todas as partes do corpo humano. Os 

doze meridianos principais distribuem-se simetricamente ao longo do 

tronco, cabeça e membros, ligando os órgãos internos à superfície 

corporal. Essa estrutura permite a circulação contínua do Qi e do 

Xue, garantindo a nutrição dos tecidos, a regulação das funções 

orgânicas e a defesa contra agentes nocivos externos. A 

compreensão exata da topografia de cada meridiano é o pré-requisito 

fundamental para a identificação precisa dos pontos de aplicação. 

Na atuação clínica, o mapeamento topográfico correto orienta o 

diagnóstico por palpação e a seleção das agulhas. Quando um canal 

apresenta bloqueios, manifestam-se dores ou alterações sensoriais 

ao longo do seu trajeto anatômico. Durante a sessão, a identificação 

do trajeto afetado permite ao profissional tratar disfunções internas 

através da estimulação de pontos distantes localizados nos 

membros. O erro em delimitar o curso correto do meridiano diminui 
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significativamente a eficácia da conduta e pode induzir diagnósticos 

equivocados. As boas práticas determinam que o acupunturista 

realize o estudo anatômico palpatório contínuo para aperfeiçoar a 

identificação de acidentes ósseos e tendíneos de referência. 

Aula 2.2: Os Oito Vasos Extraordinários e suas Aplicações Os Oito 

Vasos Extraordinários funcionam como reservatórios profundos de 

energia vital, regulando a circulação do Qi nos doze meridianos 

principais. Diferente dos canais regulares, a maioria desses vasos 

não possui pontos próprios, dependendo dos pontos de abertura 

localizados nos meridianos principais para serem acessados. Entre 

eles, destacam-se o Ren Mai, responsável pelo controle dos canais 

Yin e pela energia reprodutiva, e o Du Mai, responsável pelo controle 

dos canais Yang e pelo fortalecimento da coluna vertebral e do 

cérebro. Eles atuam em condições crônicas e em desequilíbrios 

sistêmicos profundos. 

A utilização clínica dos Vasos Extraordinários é indicada para 

patologias estruturais severas, alterações hormonais e exaustão 

energética crônica. O acupunturista acessa esses canais ativando os 

pontos de abertura específicos combinados com os pontos 

acoplados. Essa estratégia permite mobilizar a essência profunda do 

corpo para restaurar a homeostase quando os tratamentos 

convencionais pelos canais regulares não apresentam respostas 

satisfatórias. O uso inadequado ou desnecessário desses vasos 

pode esgotar as reservas energéticas profundas do paciente. Por 

isso, recomenda-se a aplicação criteriosa apenas em casos 
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devidamente diagnosticados como deficiências profundas ou 

desalinhamentos estruturais antigos. 

Aula 2.3: Canais Divergentes, Tendino-Musculares e Colaterais Além 

dos canais principais e vasos extraordinários, o sistema energético 

engloba os Canais Divergentes, os Canais Tendino-Musculares e os 

Colaterais Luo. Os canais tendino-musculares cobrem as camadas 

mais superficiais do corpo, integrando músculos, tendões e 

articulações ao fluxo de energia. Os canais divergentes fazem a 

conexão profunda entre os meridianos principais e os órgãos 

internos, penetrando em cavidades corporais. Já os colaterais Luo 

conectam os canais paritários de polaridade Yin e Yang, permitindo 

a comunicação lateral e o equilíbrio de cargas energéticas entre eles. 

Na prática do tratamento de lesões esportivas e ortopédicas, os 

canais tendino-musculares desempenham papel central. Dores 

musculares agudas, contraturas e estiramentos são frequentemente 

abordados através desses canais superficiais, utilizando técnicas de 

agulhamento local e dispersão. Por outro lado, queixas associadas a 

disfunções emocionais e estagnações crônicas são frequentemente 

tratadas através dos pontos dos colaterais Luo. A falha em diferenciar 

qual camada do sistema de meridianos está acometida leva a uma 

escolha ineficaz do método de estímulo. A abordagem correta exige 

a avaliação detalhada do nível de profundidade da afecção antes da 

intervenção. 

Aula 2.4: Mecanismos de Fluxo de Qi nos Meridianos A circulação do 

Qi nos meridianos segue uma ordem cronológica e vetorial rigorosa 
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ao longo das vinte e quatro horas do dia. Essa movimentação 

contínua garante que cada órgão receba um pico de energia vital em 

horários específicos, integrando o corpo aos ritmos circadianos da 

natureza. O fluxo adequado depende da ausência de obstruções 

mecânicas, contraturas teciduais e acúmulos patogênicos ao longo 

do trajeto dos canais. A interrupção ou inversão desse fluxo gera 

sintomatologia dolorosa ou disfunção orgânica imediata na área 

afetada ou à distância. 

O domínio desse mecanismo permite ao profissional utilizar o relógio 

orgânico para otimizar os horários das consultas e as combinações 

de pontos. Tratar um órgão no seu horário de maior atividade 

energética pode potencializar o resultado terapêutico em casos de 

deficiência orgânica. Em atendimentos clínicos, quando o paciente 

relata o surgimento recorrente de sintomas em determinado horário, 

o profissional deve investigar o meridiano correspondente a esse 

intervalo temporal. O erro comum reside em ignorar a temporalidade 

dos sintomas, perdendo uma ferramenta diagnóstica e terapêutica de 

alta relevância prática. 

Aula 2.5: Relações Anatômicas e Topográficas dos Meridianos O 

estudo detalhado das relações entre a topografia dos meridianos e 

as estruturas anatômicas ocidentais é fundamental para a precisão 

técnica na acupuntura. Os meridianos percorrem sulcos 

intermusculares, proximidades de processos ósseos, trajetos 

vasculares e feixes nervosos periféricos. A sobreposição entre a 

localização dos pontos de acupuntura e as zonas de maior densidade 

de terminações nervosas e pontos-gatilho miofasciais evidencia a 
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correlação entre a sabedoria tradicional e a anatomia moderna. Essa 

interface garante um direcionamento seguro da agulha durante os 

procedimentos. 

Para obter eficácia terapêutica e evitar acidentes vasculares ou 

nervosos, o aplicador deve possuir profundo conhecimento 

anatômico das regiões tratadas. Durante o exame palpatório, o 

profissional busca referências ósseas e musculares precisas para 

determinar a localização do ponto antes da perfuração. A inserção 

incorreta fora do local exato reduz a eficácia do tratamento e pode 

causar dores desnecessárias ou lesões estruturais no paciente. As 

boas práticas recomendam a delimitação criteriosa dos pontos 

através de medições anatômicas tradicionais combinadas com a 

palpação direta dos tecidos. 

Módulo 3: Fisiologia Zang Fu (Órgãos e Vísceras) 

Aula 3.1: O Sistema Zang Fu do Elemento Madeira: Fígado e 

Vesícula Biliar O sistema Zang Fu do elemento Madeira compreende 

o Fígado, considerado o órgão Zang, e a Vesícula Biliar, considerada 

a víscera Fu. O Fígado é responsável pelo livre fluxo de Qi por todo 

o organismo, pelo armazenamento do sangue e pelo controle dos 

tendões e da visão. A Vesícula Biliar armazena e expila a bile, além 

de governar a capacidade de tomada de decisão e a coragem 

individual. O desequilíbrio nesse sistema afeta a circulação 

energética geral, resultando em estagnações que impactam tanto a 

saúde física quanto a estabilidade emocional. 
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Na rotina de atendimento, alterações no Fígado frequentemente se 

manifestam por irritabilidade, dores de cabeça latejantes, tensões 

musculares na região cervical e perturbações menstruais. O 

acupunturista deve utilizar pontos de liberação do Qi do Fígado para 

desfazer estagnações e restaurar a harmonia fisiológica. A falha no 

diagnóstico desse sistema pode levar ao agravamento de dores 

crônicas devidas à tensão muscular sustentada. Recomenda-se a 

aplicação de estratégias de sedação do Fígado quando houver 

excessos e o fortalecimento do sangue do Fígado em casos de 

fraqueza nos tendões e tonturas. 

Aula 3.2: O Sistema Zang Fu do Elemento Fogo: Coração e Intestino 

Delgado O elemento Fogo abriga o Coração, órgão soberano que 

governa o sangue e os vasos sanguíneos, abrigando o Shen, que 

representa a mente, a consciência e as funções psíquicas superiores. 

O Intestino Delgado atua na separação do puro do impuro, tanto no 

processo digestivo dos alimentos quanto no processamento mental 

das informações. A integridade funcional do Coração reflete-se na 

tez facial, na clareza do discurso e na qualidade do sono. A harmonia 

energética desse sistema é indispensável para a manutenção do 

bem-estar emocional e intelectual do indivíduo. 

Sintomas como insônia, ansiedade, palpitações, agitação mental e 

desorientação linguística indicam comprometimento da energia do 

Coração ou do Shen. Na prática clínica, a seleção de pontos busca 

acalmar o espírito, nutrir o sangue do Coração e harmonizar a 

comunicação com os demais órgãos. A inserção de agulhas em 

pontos inadequados sem estabilizar a mente do paciente pode limitar 
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os resultados do tratamento. O profissional deve manter um ambiente 

sereno e seguro durante o atendimento, promovendo a regulação do 

sistema nervoso e a restauração do equilíbrio do elemento Fogo. 

Aula 3.3: O Sistema Zang Fu do Elemento Terra: Baço e Estômago 

O sistema do elemento Terra engloba o Baço e o Estômago, órgãos 

centrais da digestão, transformação e transporte de nutrientes no 

corpo humano. O Estômago recebe e decompõe os alimentos, 

enquanto o Baço extrai a essência nutritiva, transformando-a em Qi 

e Sangue para ser distribuída aos demais órgãos e tecidos, além de 

manter os órgãos em suas posições anatômicas corretas. O Baço 

também controla os músculos e os quatro membros, e sua debilidade 

leva ao acúmulo de Umidade patogênica e edema. 

Clinicamente, manifestações de fadiga pós-prandial, distensão 

abdominal, fezes amolecidas, fraqueza muscular e obsessão mental 

indicam deficiência no elemento Terra. O tratamento com acupuntura 

deve focar no fortalecimento da função de transporte do Baço e na 

harmonização da recepção gástrica. Tentar tratar quadros de 

Umidade sem fortalecer a energia do Baço é um erro comum que 

resulta na recorrência dos sintomas. Boas práticas clínicas incluem o 

aconselhamento sobre hábitos alimentares regulares combinados 

com a estimulação contínua de pontos de tonificação do centro 

corporal. 

Aula 3.4: O Sistema Zang Fu do Elemento Metal: Pulmão e Intestino 

Grosso O elemento Metal abrange o Pulmão e o Intestino Grosso, 

responsáveis pela captação do Qi da respiração, pela eliminação de 
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resíduos metabólicos e pela proteção da superfície corporal. O 

Pulmão governa a respiração, difunde a energia defensiva pela pele 

e pelos pelos, e regula as vias de água do organismo. O Intestino 

Grosso assegura a reabsorção adequada de fluidos e a evacuação 

dos dejetos. A pele e a imunidade estão diretamente subordinadas à 

capacidade funcional do Pulmão, enquanto a tristeza prolongada 

fragiliza a energia deste órgão. 

Pacientes com sintomas respiratórios, alergias cutâneas, baixa 

imunidade ou constipação intestinal apresentam alterações na 

dinâmica do elemento Metal. A prática terapêutica envolve a 

estimulação de pontos que fortalecem a energia do Pulmão, 

dispersam fatores patogênicos externos da pele e promovem a 

desintoxicação intestinal. Negligenciar a relação entre o Intestino 

Grosso e a função respiratória pode comprometer a resolução de 

afecções dermatológicas e respiratórias. O profissional deve aplicar 

técnicas de dispersão ou tonificação respeitando o estado agudo ou 

crônico da queixa do paciente. 

Aula 3.5: O Sistema Zang Fu do Elemento Água: Rim e Bexiga O 

sistema do elemento Água é composto pelo Rim e pela Bexiga, 

representando a base da vida e a reserva de energia fundamental do 

organismo. O Rim armazena a essência vital, governa os ossos, os 

dentes, a audição, a medula e o cérebro, além de controlar a filtragem 

e a excreção dos fluidos corporais. A Bexiga armazena e excreta a 

urina transformada pelos Rins. O desgaste excessivo da energia do 

Rim acelera os processos de envelhecimento e diminui a vitalidade 

física e mental do indivíduo. 
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Quadros de dores lombares crônicas, zumbido nos ouvidos, queda 

de cabelo, dores articulares e fadiga profunda estão ligados à 

deficiência da energia do Rim. Na intervenção acupuntural, tonificar 

o Rim é essencial para fortalecer a estrutura óssea e restabelecer a 

vitalidade geral. Erros na conduta ocorrem ao utilizar técnicas de 

dispersão excessiva em pacientes idosos ou debilitados, o que pode 

exaurir ainda mais a reserva energética vital. É fundamental adotar 

técnicas suaves, utilizando a moxabustão para aquecer e nutrir o Yin 

e o Yang do Rim com segurança. 

Módulo 4: Métodos de Diagnóstico na Medicina Tradicional Chinesa 

Aula 4.1: A Inspeção Visual e a Diagnose pela Língua A inspeção 

visual é o primeiro pilar do diagnóstico na Medicina Tradicional 

Chinesa, compreendendo a observação do estado geral do paciente, 

da sua postura, da tez facial e, de forma central, da estrutura da 

língua. A língua é considerada um espelho do estado funcional dos 

órgãos Zang Fu e das Substâncias Vitais. O exame lingual analisa a 

cor do corpo da língua, a sua forma, a mobilidade e as características 

da saburra superficial. Alterações na cor indicam estados de calor ou 

frio, enquanto alterações no corpo e na saburra revelam deficiências, 

estagnações ou presença de umidade patogênica. 

A correta interpretação da língua exige iluminação adequada e 

conhecimento anatômico das zonas de correspondência orgânica na 

superfície lingual. Por exemplo, uma língua pálida com saburra 

espessa e branca aponta para deficiência de Yang e presença de 

Frio, exigindo um tratamento focado no aquecimento e na tonificação. 
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Uma língua vermelha com saburra amarela e seca indica Calor 

interno ou Fogo. Um erro comum é avaliar a língua após a ingestão 

recente de alimentos coloridos ou café, o que altera a cor real da 

saburra. O profissional deve orientar o paciente e realizar a 

observação no início da avaliação diagnóstica. 

Aula 4.2: A Ausculta e a Olfação na Avaliação Clínica A etapa de 

ausculta e olfação fundamenta-se no exame dos sons produzidos 

pelo paciente e dos odores corporais emitidos durante a consulta. A 

ausculta abrange a avaliação da voz, do ritmo respiratório, da 

presença de tosses, suspiros e ruídos abdominais. Vozes fracas e 

curtas indicam deficiência de Qi, enquanto vozes fortes, altas e 

agressivas sugerem excesso ou calor. A olfação avalia odores 

exalados pela hálito, pela pele ou por secreções, onde odores fétidos 

e intensos indicam processos de calor e toxinas, e odores suaves ou 

ausência de odor indicam Frio ou deficiência. 

Na prática diária, esses sinais fornecem confirmações importantes 

sobre a severidade da alteração funcional. Durante o diálogo, o 

acupunturista deve manter atenção aos padrões de fala e à mecânica 

respiratória do paciente. Se o indivíduo apresenta suspiros 

frequentes, há indicação clara de estagnação de Qi do Fígado; se a 

respiração é ruidosa e ofegante, há presença de excesso de 

Mucosidade ou Fogo no Pulmão. O profissional que ignora esses 

dados perde informações clínicas cruciais que complementam a 

anamnese. As boas práticas exigem uma postura de observação 

atenta e silenciosa ao longo de toda a sessão. 
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Aula 4.3: Anamnese Detalhada: Interrogatório e Histórico do Paciente 

O interrogatório estruturado investiga o histórico médico, os sintomas 

atuais e os hábitos de vida do paciente com base em 

questionamentos sistemáticos da tradição chinesa. Pesquisa-se a 

sensibilidade ao calor ou frio, a presença de suor, a qualidade do 

sono, a sede e o apetite, o funcionamento intestinal e urinário, o 

histórico de dores e as oscilações emocionais. Nas mulheres, 

investiga-se rigorosamente o ciclo menstrual, incluindo 

características do fluxo, dor e regularidade. Esse levantamento 

detalhado conecta os sintomas isolados em um quadro sindrômico 

coerente. 

O sucesso da anamnese depende da capacidade do terapeuta em 

traduzir queixas ocidentais em padrões de desequilíbrio da MTC. A 

investigação minuciosa permite diferenciar se uma dor de cabeça é 

causada por ascensão de Fogo do Fígado ou por deficiência de 

Sangue. Um erro frequente na anamnese é aceitar respostas 

genéricas sem aprofundar as características específicas da dor e do 

funcionamento fisiológico. O profissional deve conduzir o 

questionamento de forma objetiva, registrando as variações 

temporais dos sintomas para estruturar a melhor combinação de 

pontos e a conduta de acompanhamento. 

Aula 4.4: Palpação de Canais, Pontos Ah Shi e Pulso A palpação é a 

fase de verificação física direta do paciente, incluindo a avaliação das 

características dos canais energéticos, a busca por pontos sensíveis 

denominados Ah Shi e o exame minucioso do pulso radial. A 

palpação ao longo dos meridianos permite identificar nodosidades, 
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edemas, alterações de temperatura na pele e áreas de tensão 

muscular. Os pontos Ah Shi correspondem aos locais onde a dor se 

manifesta à pressão, sendo fundamentais para a liberação de 

bloqueios locais de energia e de contrações musculares. 

A palpação do pulso radial, conhecida como Cundou, é uma das 

ferramentas mais avançadas de diagnóstico. O pulso é avaliado em 

três posições e duas profundidades em ambos os pulsos, refletindo 

a condição individual dos órgãos internos. Um pulso rápido e 

superficial sugere Calor externo, enquanto um pulso profundo e lento 

aponta para Frio interno e deficiência. Erros de aferição ocorrem 

quando a palpação do pulso é feita com o paciente agitado ou após 

esforços físicos imediatos. Recomenda-se aguardar a estabilização 

do paciente e praticar a palpação continuamente para aprimorar a 

sensibilidade táctil. 

Aula 4.5: Integração Diagnóstica e Diferenciação de Síndromes A 

diferenciação de síndromes representa o fechamento do raciocínio 

clínico, onde todos os dados obtidos pela inspeção, ausculta, 

interrogatório e palpação são consolidados. O acupunturista 

categoriza o quadro do paciente segundo os Oito Princípios 

(Yin/Yang, Interior/Exterior, Frio/Calor, Deficiência/Excesso), 

determinando a localização e a natureza da patologia. Essa síntese 

diagnóstica estabelece o princípio de tratamento, determinando se a 

conduta será tonificar, sedar, aquecer, resfriar, harmonizar ou expelir 

fatores patogênicos. 
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Na aplicação operacional, a escolha precisa das agulhas e dos 

pontos depende inteiramente do correto agrupamento das 

síndromes. Dois pacientes com a mesma queixa de dor lombar 

podem receber tratamentos opostos se um apresentar síndrome de 

Frio-Umidade e o outro síndrome de Deficiência de Yin do Rim. O 

erro grave na prática é a prescrição de receitas prontas de pontos 

baseadas apenas na doença ocidental. A conduta ética e eficaz exige 

que o profissional trate a síndrome do indivíduo, reavaliando o quadro 

clínico a cada consulta para ajustar a seleção de pontos e o método 

de manipulação. 

Módulo 5: Pontos de Acupuntura e Localização Anatômica I 

Aula 5.1: Pontos do Meridiano do Pulmão (LU) e Intestino Grosso (LI) 

O meridiano do Pulmão, composto por 11 pontos, e o meridiano do 

Intestino Grosso, composto por 20 pontos, formam o par do elemento 

Metal. Os pontos do Pulmão estão situados no membro superior, 

desde a região tórax-clavicular até a extremidade do polegar, sendo 

indicados para distúrbios respiratórios, alterações cutâneas e 

regulação do fluxo de Qi. O meridiano do Intestino Grosso percorre a 

borda radial do braço, ombro, pescoço até a região nasal, tendo papel 

relevante em quadros inflamatórios da face, dores corporais e 

eliminações intestinais. 

A precisão na localização de pontos cruciais como o LU7 (Lieque) e 

o LI4 (Hegu) é vital na rotina clínica. O ponto LI4, situado entre o 

primeiro e o segundo osso metacarpal, é um dos pontos mais 

importantes para o alívio da dor na cabeça e face, além de ter efeito 
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analgésico geral. O ponto LU7 é indicado para afecções da cabeça, 

nuca e vias respiratórias superiores. Um erro comum é a inserção 

imprecisa sem a busca pelo sulco anatômico exato. Recomenda-se 

realizar a palpação rigorosa das referências ósseas e musculares 

para garantir a eficácia do agulhamento e a segurança do paciente. 

Aula 5.2: Pontos do Meridiano do Estômago (ST) e Baço (SP) O 

meridiano do Estômago possui 45 pontos e percorre desde a região 

infraorbital, descendo pelo tronco e pela face anterior da perna até o 

segundo dedo do pé. O meridiano do Baço contém 21 pontos, 

iniciando no hálux, subindo pela face medial da perna e abdômen até 

a linha axilar. Esse par de meridianos governa a digestão, a produção 

de Sangue e o tônus muscular. Os pontos localizados nesses canais 

são frequentemente utilizados para tonificação geral, eliminação de 

Umidade e tratamento de distúrbios gastrointestinais. 

Pontos como o ST36 (Zusanli) e o SP6 (Sanyinjiao) são 

indispensáveis na prática da acupuntura. O ST36, localizado quatro 

dedos abaixo da patela e a um dedo lateral da crista tibial, é 

amplamente utilizado para fortalecer a imunidade, a digestão e 

combater a fadiga. O SP6, situado três dedos acima do maléolo 

medial, é um ponto de intersecção dos três meridianos Yin do pé, 

indicado para afecções ginecológicas, urinárias e emocionais. O uso 

inadequado do SP6 durante a gravidez é um erro grave, pois pode 

induzir contrações uterinas. O profissional deve memorizar 

contraindicações específicas de cada ponto. 
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Aula 5.3: Pontos do Meridiano do Coração (HT) e Intestino Delgado 

(SI) O meridiano do Coração, com 9 pontos, origina-se na axila e 

segue pela face anteromedial do braço até a extremidade do dedo 

mínimo. O meridiano do Intestino Delgado possui 19 pontos, 

iniciando no dedo mínimo, percorrendo a borda ulnar do braço, 

escápula, pescoço e terminando na região anterior da orelha. Os 

pontos do Coração atuam diretamente na regulação da mente, do 

sono e da circulação sanguínea, enquanto os pontos do Intestino 

Delgado são indicados para dores nos ombros, cervicalgias e 

quadros febris. 

A utilização do ponto HT7 (Shenmen), localizado no sulco do pulso, 

na borda radial do músculo flexor ulnar do carpo, é central no 

tratamento de ansiedade, insônia e palpitações. O ponto SI3 (Houxi), 

localizado no aspecto ulnar da mão, é indicado para dores ao longo 

da coluna vertebral e rigidez de nuca. Inserções incorretas na região 

do pulso podem causar desconforto em feixes nervosos ou estruturas 

tendíneas localizadas na área. As boas práticas exigem a flexão leve 

da articulação e o uso de agulhas de calibre adequado para 

assegurar uma aplicação confortável e eficiente. 

Aula 5.4: Pontos do Meridiano da Bexiga (BL) e Rim (KI) O meridiano 

da Bexiga é o mais longo do corpo, composto por 67 pontos que 

percorrem desde o canto interno do olho, subindo pela cabeça e 

descendendo em duas linhas paralelas ao longo da coluna vertebral 

e posterior da perna. O meridiano do Rim possui 27 pontos, iniciando 

na sola do pé, subindo pelo aspecto medial da perna e abdômen até 

a clavícula. Os pontos do meridiano da Bexiga contêm os pontos Shu 
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Dorsais, que se conectam diretamente a cada órgão interno, 

enquanto os pontos do Rim fortalecem a energia ancestral e a 

estrutura óssea. 

A aplicação nos pontos Shu Dorsais, situados na região 

paravertebral, exige extrema atenção anatômica devido ao risco de 

pneumotórax no tórax posterior. O ponto KI3 (Taixi), localizado na 

depressão entre o maléolo medial e o tendão de Aquiles, é o ponto 

principal para tonificar o Yin e o Yang do Rim. O erro comum ao 

agulhar a região dorsal é a angulação perpendicular excessivamente 

profunda das agulhas nas áreas intercostais. Recomenda-se utilizar 

angulação oblíqua no tronco posterior para garantir a máxima 

segurança fisiológica ao paciente sem perder o impacto terapêutico. 

Aula 5.5: Mensuração Anatômica (Cun) e Localização de Precisão A 

localização exata dos pontos de acupuntura baseia-se no sistema de 

medição proporcional conhecido como Cun. Essa unidade de medida 

é individualizada para cada paciente, utilizando a largura de suas 

articulações interpalângicas ou a distância entre acidentes ósseos 

específicos como referência. O Cun do polegar corresponde à largura 

da articulação interfalângica do polegar do paciente, enquanto o Cun 

dos quatro dedos unidos equivale à largura das articulações 

interpalângicas proximais do indicador ao mínimo. 

O domínio do sistema de medição por Cun é indispensável para a 

precisão da intervenção terapêutica. A utilização das proporções 

anatômicas do próprio terapeuta em vez das do paciente é um erro 

técnico comum que leva à localização incorreta dos pontos. Em 
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quadros clínicos complexos, uma pequena variação milimétrica pode 

posicionar a agulha fora da zona ativa do ponto de acupuntura, 

reduzindo substancialmente a resposta neuromoduladora e 

energética. O profissional deve utilizar a medição proporcional 

combinada com a verificação tátil para encontrar a depressão ou 

sensibilidade característica do ponto. 

Módulo 6: Pontos de Acupuntura e Localização Anatômica II 

Aula 6.1: Pontos do Meridiano do Pericárdio (PC) e Triplo Aquecedor 

(TE) O meridiano do Pericárdio, composto por 9 pontos, percorre a 

linha média da face anterior do membro superior até o dedo médio, 

exercendo função de proteção sobre o Coração e controle da 

circulação e emoções. O meridiano do Triplo Aquecedor possui 23 

pontos, iniciando no anelar, subindo pela face posterior do braço, 

ombro, lateral do pescoço e contorno da orelha. O Triplo Aquecedor 

coordena o metabolismo dos fluidos e a distribuição energética nos 

três compartimentos do tronco (superior, médio e inferior). 

O ponto PC6 (Neiguan), situado dois Cun acima do sulco do pulso, 

entre os tendões dos músculos palmar longo e flexor radial do carpo, 

é amplamente utilizado no tratamento de náuseas, ansiedade e 

opressão torácica. O ponto TE5 (Waiguan), posicionado oposto ao 

PC6 na face posterior do antebraço, é eficaz para expulsor fatores 

patogênicos externos e tratar cefaleias temporais. O erro na 

aplicação de pontos do antebraço é não afastar adequadamente os 

tendões com a palpação previa, o que pode causar dor aguda. 
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Recomenda-se posicionar o membro de forma relaxada para permitir 

a inserção precisa. 

Aula 6.2: Pontos do Meridiano da Vesícula Biliar (GB) e Fígado (LR) 

O meridiano da Vesícula Biliar consiste em 44 pontos com um trajeto 

sinuoso pela cabeça, lateral do tronco, quadril e aspecto lateral da 

perna, terminando no quarto dedo do pé. O meridiano do Fígado 

possui 14 pontos, iniciando no hálux, subindo pela face medial da 

perna e coxas até a região do hipocôndrio. Esse conjunto atua 

diretamente nas dores articulares laterais, cefaleias enxaquecosas, 

alterações de humor e livre fluxo do Qi no organismo. 

Destacam-se clinicamente o GB34 (Yanglingquan), situado na 

depressão anteroinferior da cabeça da fíbula, ponto fundamental 

para músculos e tendões, e o LR3 (Taichong), localizado no dorso do 

pé entre o primeiro e segundo metatarso. A combinação de LR3 e 

LI4 é conhecida como as Quatro Portas, utilizada para liberar a 

estagnação severa de Qi em todo o corpo. O agulhamento incorreto 

do LR3 com força excessiva pode lesar pequenos vasos sanguíneos 

dorsais, gerando hematomas. O profissional deve ter sensibilidade 

ao manipular áreas de alta densidade vascular. 

Aula 6.3: Pontos dos Vasos Extraordinários: Ren Mai (CV) e Du Mai 

(GV) O vaso Ren Mai (Vaso Concepção) percorre a linha média 

anterior do corpo, composto por 24 pontos que vão do períneo até o 

lábio inferior, governando os meridianos Yin e a energia nutritiva. O 

vaso Du Mai (Vaso Governador) possui 28 pontos e percorre a linha 

média posterior, desde o cóccix, subindo pela coluna vertebral, 
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cabeça, até o lábio superior, regendo os meridianos Yang. Esses 

vasos constituem eixos fundamentais para a regulação do sistema 

nervoso, endócrino e das funções viscerais profundas. 

Pontos centrais como o CV4 (Guanyuan) e CV6 (Qihai), localizados 

no abdômen inferior, são vitais para a tonificação da energia do 

organismo e do Rim. O ponto GV20 (Baihui), no topo da cabeça, é 

utilizado para elevar o Qi, clarear a mente e tratar desequilíbrios 

psíquicos. A inserção no GV20 deve ser feita com angulação oblíqua 

ou subperiosteal, devido à fina camada tecidual sobre o crânio. Um 

erro comum é agulhar perpendicularmente essa região cranial. As 

boas práticas exigem o domínio da angulação correta em regiões de 

menor cobertura tecidual. 

Aula 6.4: Pontos Extraordinários e Pontos de Dores Locais (Ah Shi) 

Os Pontos Extraordinários são localizações específicas com eficácia 

clínica demonstrada que não pertencem aos doze meridianos 

principais nem aos vasos centrais. Exemplos notáveis incluem o 

Yintang, situado entre as sobrancelhas, e o Taiyang, na região 

temporal, amplamente utilizados para cefaleias, ansiedade e 

distúrbios do sono. Os pontos Ah Shi são pontos dolorosos à 

palpação sem localização fixa pré-determinada, surgindo em locais 

de estagnação de Qi e Sangue provocados por microtraumas, 

tensões musculares ou patologias viscerais. 

Na prática clínica ortopédica e de reabilitação, a identificação dos 

pontos Ah Shi permite desativar pontos-gatilho miofasciais e aliviar 

dores locais com rapidez. Durante o exame físico, o acupunturista 
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palpa os tecidos circundantes à lesão para localizar os pontos de 

maior sensibilidade e tensão muscular. Ignorar os pontos 

extraordinários ou focar o tratamento apenas nos meridianos 

principais reduz o repertório de soluções terapêuticas. Recomenda-

se integrar a utilização de pontos sistêmicos com pontos Ah Shi para 

obter respostas sintomáticas mais imediatas e sustentadas. 

Aula 6.5: Categorização dos Pontos: Shu Antigos, Fonte, Luo e Xi Os 

pontos de acupuntura são classificados funcionalmente de acordo 

com suas propriedades fisiológicas e localização. Os pontos Shu 

Antigos situam-se entre os cotovelos/joelhos e as extremidades dos 

membros, divididos em Poço, Nascente, Riacho, Rio e Mar, refletindo 

o fluxo progressivo do Qi. Os pontos Fonte (Yuan) acessam a energia 

original do órgão; os pontos Luo conectam canais acoplados; e os 

pontos Xi (Fenda) são indicados para o alívio de quadros dolorosos 

agudos e sangramentos. 

A utilização correta dessas categorias permite ao profissional 

elaborar estratégias refinadas de tonificação ou dispersão. Para 

tratar uma dor aguda e intensa ao longo de um meridiano, a seleção 

de um ponto Xi é a conduta técnica priorizada. Para nutrir a 

deficiência crônica de um órgão, os pontos Fonte são 

frequentemente combinados com os pontos Luo dos canais 

correspondentes. A falha no domínio dessas categorizações limita a 

atuação do terapeuta a um agulhamento genérico. O aprendizado 

sistemático dessas funções é indispensável para o raciocínio clínico 

avançado. 
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Módulo 7: Biossegurança, Materiais e Técnicas de Agulhamento 

Aula 7.1: Normas Sanitárias, Esterilização e Descarte de Resíduos A 

prática da acupuntura exige rigoroso cumprimento das normas de 

biossegurança e legislação sanitária vigente para prevenção de 

infecções cruzadas e proteção do paciente e do profissional. É 

compulsório o uso exclusivo de agulhas descartáveis de uso único, 

estéreis e registradas nos órgãos reguladores de saúde. O ambiente 

clínico deve manter superfícies higienizadas, suporte para lavagem 

de mãos, antissépticos e recipientes rígidos específicos para o 

descarte de materiais perfurocortantes infectantes. 

Na rotina operacional, a antissepsia da pele do paciente deve ser 

realizada com álcool a 70% em movimentos unidirecionais antes de 

qualquer inserção. As agulhas utilizadas nunca devem ser 

reaproveitadas sob qualquer hipótese ou reencapadas após a 

remoção. O descarte imediato nos caixas de perfurocortantes evita 

acidentes de trabalho e contaminações biológicas por patógenos 

transmitidos pelo sangue. Negligenciar qualquer etapa do protocolo 

de biossegurança constitui infração sanitária e ético-profissional 

grave. O profissional deve manter relatórios de controle e alvará 

sanitário atualizados. 

Aula 7.2: Tipos, Calibres e Escolha de Agulhas de Acupuntura As 

agulhas de acupuntura são confeccionadas em aço inoxidável 

flexível, compostas por haste, cabo e ponta trifacetada ou em formato 

de gota para minimizar o trauma tecidual. As dimensões variam em 

comprimento (desde 13 mm até mais de 75 mm) e diâmetro (comum 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

entre 0,18 mm e 0,30 mm). A escolha do calibre e comprimento 

adequados depende da região anatômica a ser tratada, da 

constituição física do paciente e do objetivo terapêutico da 

intervenção. 

Para regiões com camada muscular delgada ou alta sensibilidade, 

como a face e as extremidades das mãos e pés, utilizam-se agulhas 

mais finas e curtas (ex: 0,18 x 13 mm ou 0,20 x 25 mm). Para áreas 

de musculatura volumosa, como glúteos e coxas, utilizam-se agulhas 

mais longas (ex: 0,30 x 60 mm ou 0,30 x 75 mm). A utilização de uma 

agulha de calibre excessivo em áreas delicadas causa dor 

desnecessária e hematomas. O acupunturista deve avaliar a 

espessura tecidual local antes da seleção do material. 

Aula 7.3: Técnicas de Inserção, Ângulos e Profundidade A técnica de 

inserção deve ser rápida e precisa para atravessar a epiderme com 

o mínimo de desconforto para o paciente. O uso de mandris ou tubos 

guias facilita a aplicação firme e reduz a sensação dolorosa da picada 

inicial. A angulação da agulha em relação à pele varia entre 

Perpendicular (90 graus) para áreas musculares espessas, Obliqua 

(45 graus) para regiões sobre cavidades ou ossos, e 

Subcutânea/Transversal (15 a 20 graus) para o crânio, face e região 

do tórax anterior. 

A profundidade de inserção deve respeitar a anatomia local e o 

biotipo do paciente. Inserções excessivamente profundas na região 

torácica ou dorsal representam sério risco de lesão de órgãos 

internos, como o pneumotórax no agulhamento apical do pulmão. 
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Inserções muito superficiais em regiões musculares densas podem 

não atingir o tecido-alvo, comprometendo os resultados terapêuticos. 

O profissional deve dominar a palpação anatômica rigorosa e manter 

o controle exato da profundidade durante toda a manipulação. 

Aula 7.4: O Fenômeno De Qi (Obtenção da Agulha) e Manipulações 

O De Qi é a sensação neurofisiológica e energética obtida quando a 

agulha atinge o nível adequado de estimulação nos tecidos 

profundos. Para o terapeuta, o De Qi é percebido como uma leve 

resistência ou sensação de agarramento ao redor da haste da 

agulha. Para o paciente, expressa-se como uma sensação de peso, 

distensão, leve choque, calor ou formigamento local ou irradiado. A 

obtenção do De Qi é considerada um indicador determinante para a 

eficácia do tratamento com acupuntura. 

Para induzir ou potencializar o De Qi, o profissional utiliza técnicas 

manuais de manipulação, tais como rotação contínua de pequena 

amplitude, elevação e afundamento ritmado da agulha, ou leves 

batidas no cabo. A ausência do De Qi pode exigir o reajuste da 

angulação ou da profundidade da agulha. Manipulações brúscas ou 

excessivamente violentas podem provocar espasmos musculares 

severos ou dor aguda, devendo ser estritamente evitadas. As boas 

práticas recomendam ajustar a intensidade da manipulação ao limite 

de tolerância do paciente. 

Aula 7.5: Gestão de Intercorrências: Hematomas, Lipotimia e Presa 

de Agulha Durante a sessão de acupuntura, podem ocorrer 

intercorrências como lipotimia (desmaio por reflexo vaso-vagal), 
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hematomas locais, curvatura ou preensão da agulha pelos tecidos 

musculares. A lipotimia pode ser desencadeada por ansiedade, jejum 

prolongado ou estímulo excessivo, manifestando-se por palidez, suor 

frio, tontura e queda pressórica. O travamento da agulha ocorre 

devido a espasmos musculares involuntários que prendem a haste 

no tecido profundo. 

Diante de uma lipotimia, a conduta imediata consiste em remover 

todas as agulhas, posicionar o paciente em decúbito dorsal com os 

membros inferiores elevados, manter as vias aéreas livres e aquecê-

lo. Em casos de travamento da agulha, deve-se acalmar o paciente, 

realizar leve massagem na musculatura adjacente para promover o 

relaxamento local e aguardar antes de tentar a retirada suave. Para 

conter hematomas, aplica-se compressão local firme com algodão 

seco imediatamente após a remoção da agulha. O profissional deve 

manter a calma e ter protocolos de emergência bem estabelecidos. 

Módulo 8: Técnicas Complementares na Prática Clínica 

Aula 8.1: Moxabustão: Tipos, Aplicação Direta e Indireta A 

moxabustão é uma técnica terapêutica baseada na aplicação de 

calor produzido pela combustão da erva Artemisia vulgaris sobre 

pontos de acupuntura ou áreas corporais. Essa prática visa aquecer 

os meridianos, expelir o Frio e a Umidade patogênicos, tonificar a 

energia Yang e reativar a circulação de Qi e Sangue. A moxabustão 

divide-se em direta, onde pequenos cones de artemísia são 

queimados diretamente sobre a pele, e indireta, utilizando bastões de 
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moxabustão mantidos a uma distância segura da pele ou acoplados 

ao cabo das agulhas. 

Na prática clínica contemporânea, a moxabustão indireta com bastão 

ou caixa de moxa é a modalidade mais recomendada pela segurança 

e conforto que proporciona. É indicada em quadros crônicos de dor 

por Frio, fadiga severa, dores articulares que pioram no inverno e 

disfunções digestivas por deficiência. O erro operacional comum é 

provocar queimaduras corporais por desatenção na distância do 

bastão em relação à pele ou pela falta de remoção frequente das 

cinzas acumuladas. O profissional deve monitorar constantemente a 

sensibilidade térmica do paciente. 

Aula 8.2: Ventosaterapia: Princípios, Ventosa Fixa e Deslizante A 

ventosaterapia utiliza copos de vidro, acrílico ou silicone para criar 

pressão negativa (vácuo) sobre a superfície cutânea, promovendo a 

sucção dos tecidos moles. Esse vácuo desfaz aderências 

miofasciais, mobiliza a circulação sanguínea profunda, elimina 

toxinas estagnadas e alivia a dor muscular. A técnica pode ser 

aplicada de forma fixa, mantendo os copos estáticos em pontos 

estratégicos por alguns minutos, ou de forma deslizante, aplicando 

óleo na pele e movimentando a ventosa ao longo das fibras 

musculares ou trajetos dos meridianos. 

A aplicação deslizante é especialmente eficaz na região dorsal para 

o tratamento de contraturas musculares em paravertebrais e alívio do 

estresse. O surgimento de marcas avermelhadas ou arroxeadas na 

pele (petéquias e equimoses) é uma reação esperada que reflete o 
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grau de estagnação de Sangue local. Erros graves ocorrem ao 

aplicar sucção excessiva por tempo prolongado, podendo causar 

bolhas e lesões epidérmicas. As boas práticas recomendam adequar 

a força do vácuo ao tipo de pele e ao nível de dor relatado pelo 

paciente. 

Aula 8.3: Auriculoterapia: Mapeamento Auricular e Estimulação A 

auriculoterapia é um microsistema terapêutico que considera o 

pavilhão auditivo como um reflexo de todo o organismo humano, 

assumindo a forma de um feto invertido. A estimulação de pontos 

auriculares reflexos envia sinais neurofisiológicos ao central, 

modulando dores orgânicas e disfunções viscerais correspondentes. 

A aplicação utiliza sementes de mostarda, esferas metálicas ou 

magnéticas, agulhas sistêmicas, agulhas semipermanentes ou 

agulhas intradérmicas afixadas com fita adesiva hipoalergênica. 

O tratamento auricular é um excelente recurso complementar para o 

manejo do estresse, ansiedade, controle do apetite, vícios e dores 

agudas. Antes da aplicação, o pavilhão auricular deve ser 

rigorosamente inspecionado e higienizado com álcool a 70%. O 

profissional utiliza um apalpador auricular para localizar os pontos de 

maior sensibilidade dolorosa antes de afixar as esferas. A falha na 

higienização da orelha pode resultar em condrite ou infecções 

bacterianas locais. É dever do terapeuta orientar o paciente sobre a 

manutenção da higiene e o tempo limite de permanência do material. 

Aula 8.4: Eletroacupuntura: Frequências, Parâmetros e Cuidados A 

eletroacupuntura consiste na aplicação de impulsos elétricos de 
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baixa intensidade às agulhas de acupuntura já inseridas no paciente, 

conectadas a estimuladores eletrônicos específicos. O uso de 

eletricidade potencializa o efeito analgésico e relaxante muscular, 

estimulando a liberação continuada de opióides endógenos de forma 

controlada. As frequências baixas (2 Hz a 10 Hz) estimulam a 

liberação de endorfinas de longa duração, ideais para dores crônicas, 

enquanto frequências altas (80 Hz a 100 Hz) ativam dinorfinas para 

alívio rápido de dores agudas. 

Essa técnica é ampla e eficazmente empregada na analgesia 

ortopédica, no tratamento de paralisias faciais e na reabilitação 

neuromuscular. O ajuste da intensidade deve ser gradual até que o 

paciente sinta uma sensação de formigamento contínuo ou leve 

contração muscular visível e indolora. O erro crítico de biossegurança 

é a utilização de eletroacupuntura cruzando o tórax em pacientes 

portadores de marcapasso cardíaco, condição que é estritamente 

contraindicada. Deve-se garantir a calibração periódica dos 

equipamentos e o estrito respeito às contraindicações clínicas. 

Aula 8.5: Guatşá (Gua Sha) e Stiperterapia (Acupuntura Sem 

Agulhas) O Gua Sha é uma técnica tradicional de raspagem da pele 

com instrumentos de bordas arredondadas, como lâminas de chifre 

de búfalo, jade ou louça, sobre áreas musculares e meridianos. Essa 

raspagem deliberada estimula a microcirculação e traz à superfície a 

estagnação patogênica. A Stiperterapia utiliza pastilhas flexíveis 

impregnadas de silício vegetal fixadas com fita adesiva sobre os 

pontos de acupuntura, oferecendo uma estimulação energética 
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contínua e não invasiva por meio da absorção de ondas 

infravermelhas. 

O Gua Sha é altamente indicado para dores musculares agudas, 

rigidez na nuca e fase inicial de resfriados, enquanto a Stiperterapia 

é a escolha ideal para pacientes pediátricos, idosos com fragilidade 

capilar ou indivíduos com fobia severa de agulhas. Na aplicação do 

Gua Sha, deve-se utilizar lubrificante adequado e dosar a pressão 

para não romper a pele. O erro no Gua Sha consiste em realizar 

raspagem sobre feridas abertas ou erupções cutâneas. O profissional 

deve explicar ao paciente que as marcas vermelhas do Gua Sha são 

temporárias e fazem parte da resposta terapêutica. 

Módulo 9: Tratamento de Alagias e Condições Ortopédicas I 

Aula 9.1: Cervicalgias, Torcolos e Cervicobraquialgias As dores na 

região cervical decorrem de contraturas musculares, posturas 

inadequadas mantidas, estresse emocional ou alterações 

degenerativas discais. Na perspectiva da MTC, esses quadros 

relacionam-se com a invasão de Vento-Frio na região posterior do 

pescoço ou com a estagnação de Qi e Sangue nos meridianos do 

Intestino Delgado, Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar. A 

cervicobraquialgia ocorre quando há compressão radicular, fazendo 

com que a dor e a parestesia se irradiem ao longo do trajeto nervoso 

até o membro superior. 

O plano de tratamento envolve a aplicação de pontos locais para 

desativar nós de tensão no músculo trapézio e elevador da escápula, 
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associados a pontos à distância para liberar o fluxo no canal. Pontos 

como GB20 (Fengchi), SI3 (Houxi) e o ponto extraordinário Bailao 

são fundamentais nessa abordagem. A inclusão de ventosaterapia 

fixa ou deslizante na região cervical superior proporciona alívio 

imediato da tensão miofascial. Um erro grave é realizar manipulações 

cervicais bruscas com agulhas inseridas profundamente próximo à 

artéria vertebral ou áscara pulmonar. A cautela anatômica é 

indispensável. 

Aula 9.2: Lumbalgias Agudas, Crônicas e Lombociatalgias A dor 

lombar é uma das queixas mais prevalentes na prática clínica. 

Quadros agudos são frequentemente causados por traumatismos ou 

invasão súbita de Frio-Umidade, enquanto quadros crônicos estão 

intrinsecamente associados à Deficiência da energia do Rim. A 

lombociatalgia envolve a irradiação dolorosa ao longo do trajeto do 

nervo ciático, percorrendo o meridiano da Bexiga ou da Vesícula 

Biliar no membro inferior, acompanhada por dormência ou perda de 

força. 

A conduta terapêutica exige a diferenciação entre a dor por excesso 

(aguda e bem localizada) e a dor por deficiência (crônica, profunda, 

que melhora ao calor e ao repouso). Em casos agudos, o 

agulhamento de pontos distantes como o BL40 (Weizhong) na fossa 

poplítea, combinado com pontos locais da região lombar, promove 

rápida resposta analgésica. Em quadros por deficiência, a aplicação 

de moxabustão nos pontos BL23 (Shenshu) e GV4 (Mingmen) é 

indispensável para aquecer o Yang do Rim. Tentar tratar dores 
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lombares de origem deficiente apenas com sedação profunda pode 

exaurir a energia do paciente e piorar a dor. 

Aula 9.3: Ombro Congelado e Tendinopatias do Músculo 

Supraespinal A capsulite adesiva (ombro congelado) e as 

tendinopatias do manguito rotador manifestam-se por limitação 

funcional severa da amplitude de movimento e dor intensa ao elevar 

ou rodar o braço. A MTC atribui essas condições ao bloqueio da 

circulação de Qi e Sangue provocada por traumas repetitivos ou pela 

invasão prolongada de Frio e Umidade que obstruem as articulações. 

Os meridianos do Intestino Delgado, Intestino Grosso e Triplo 

Aquecedor são os mais frequentemente acometidos. 

O protocolo de tratamento utiliza a combinação de pontos locais, 

como LI15 (Jianyu), TE14 (Jianliao) e SI10 (Naoshu), com o ponto 

distante ST38 (Tiaokou), que tem indicação específica para dores no 

ombro. A mobilização articular passiva leve durante o agulhamento 

do ST38 acelera a recuperação da amplitude de movimento. O erro 

comum é insistir na manipulação local dolorosa sobre um tendão 

agudamente inflamado, o que pode agravar o quadro inflamatório. 

Recomenda-se balancear o estímulo distal com o relaxamento da 

musculatura peitoral e escapular adjacente. 

Aula 9.4: Epicondilite Lateral e Medial do Cotovelo As epicondilites 

são inflamações dos tendões que se inserem nos epicôndilos lateral 

e medial do úmero, causadas por esforço repetitivo ou sobrecarga 

mecânica na preensão manual ou extensão/flexão do pulso. Na 

linguagem da MTC, trata-se de uma patologia do canal tendino-
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muscular dos meridianos do Intestino Grosso ( epicondilite lateral) ou 

do Coração/Intestino Delgado (epicondilite medial), caracterizada por 

bloqueio local com dor à palpação e perda de força de preensão. 

A intervenção com acupuntura combina o agulhamento ao redor do 

ponto doloroso (técnica de cercar o dragão) com a estimulação de 

pontos motores e canais correspondentes. O ponto LI11 (Quchi), 

localizado no sulco cubital, é o ponto principal para epicondilite 

lateral, enquanto o HT3 (Shaohai) trata a medial. A aplicação de 

moxabustão indireta em casos fricos-crônicos estimula a reparação 

tecidual e alivia a dor persistente. Deve-se evitar o agulhamento 

direto e profundo do periósteo epicondilar agudamente inflamado 

para não gerar dor pós-agulhamento intensa. 

Aula 9.5: Síndrome do Túnel do Carpo e Tendinite de De Quervain A 

Síndrome do Túnel do Carpo decorre da compressão do nervo 

mediano no retináculo dos flexores do pulso, gerando parestesia e 

dor na mão. A tendinite de De Quervain envolve a inflamação dos 

tendões do abdutor longo e extensor curto do polegar no punho. 

Ambas as condições correlacionam-se com a estagnação local de Qi 

e Sangue e retidos de Umidade nos meridianos do Pericárdio, 

Pulmão e Intestino Grosso provocados por movimentos repetitivos. 

O plano terapêutico foca na redução da dor e descompressão 

tecidual local. Para o túnel do carpo, agulha-se suavemente o ponto 

PC6 (Neiguan) em angulação oblíqua proximal para evitar 

compressão nervosa direta, associado ao ponto LI4 (Hegu) e pontos 

locais Ah Shi. Para a tendinite de De Quervain, insere-se a agulha 
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transfixando paralelamente os tendões afetados nos pontos LU7 

(Lieque) e LI5 (Yangxi). O erro operacional reside na introdução 

perpendicular e profunda da agulha no interior do túnel do carpo, 

podendo provocar lesão mecânica no nervo mediano. As boas 

práticas exigem máxima delicadeza técnica. 

Módulo 10: Tratamento de Alagias e Condições Ortopédicas II 

Aula 10.1: Osteoartrite de Joelho (Gonalgia) e Lesões Meniscais A 

gonalgia decorrente de osteoartrite ou alterações nos meniscos e 

ligamentos gera dor, rigidez matinal, derrame articular e limitação 

funcional da marcha. Na Medicina Tradicional Chinesa, a 

degeneração articular do joelho é classificada como uma Síndrome 

Bi (Obstrução dolorosa) crônica, estando associada à Deficiência do 

Rim (que governa os ossos) e do Fígado (que governa os tendões), 

somada ao acúmulo local de Frio e Umidade. 

A estratégia clínica fundamenta-se no agulhamento de pontos 

conhecidos como Olhos do Joelho (ST35 - Dubi e o ponto extra 

Xiyan), que penetram nas cavidades articulares para drenar fluidos e 

aliviar a dor. Associa-se o ponto GB34 (Yanglingquan) para tonificar 

os tendões e o SP9 (Yinlingquan) para resolver a umidade articular 

local. A utilização de moxabustão nas agulhas é altamente benéfica 

para joelhos frios e dolorosos ao toque. O erro no tratamento do 

joelho é ignorar o fortalecimento dos músculos quadríceps através do 

ponto ST36 (Zusanli), essencial para a estabilização biomecânica do 

membro. 
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Aula 10.2: Fascite Plantar e Esporão de Calcâneo A fascite plantar é 

a inflamação da aponeurose plantar, manifestando-se por dor aguda 

no calcanhar ao dar os primeiros passos pela manhã. O esporão de 

calcâneo é o depósito ósseo decorrente do estresse mecânico 

crônico na inserção da fáscia. Sob a ótica da MTC, essas condições 

ligam-se diretamente à Deficiência de Yin do Rim e estagnação 

crônica de Sangue na sola do pé, visto que o meridiano do Rim se 

origina no ponto KI1 (Yongquan) na plantar anterior e contorna o 

calcanhar. 

O tratamento com acupuntura combina o agulhamento em pontos 

periféricos e à distância para contornar a hipersensibilidade da sola 

do pé. Utiliza-se o ponto KI3 (Taixi) e o ponto extra Shimian 

(localizado no centro do calcanhar) agulhado com angulação precisa 

ou tratado com moxabustão direta indireta. Pontos na musculatura 

da panturrilha, como o BL57 (Chengshan), são essenciais para 

liberar a tensão ao longo de toda a cadeia miofascial posterior. Inserir 

agulhas perpendicularmente e com força no tecido plantar 

agudamente inflamado é extremamente doloroso e contraindicado; a 

abordagem deve ser gradual. 

Aula 10.3: Disfunção da Articulação Temporomandibular (ATM) A 

Disfunção da Articulação Temporomandibular (DATM) manifesta-se 

por estalidos articulares, dor na mastigação, bruxismo e cefaleias 

associadas. Trata-se de uma alteração biomecânica e muscular 

frequentemente agravada por estresse emocional severo, gerando 

hipertonia nos músculos masseter e temporal. Na visão tradicional, a 

DATM está ligada à estagnação do Qi do Fígado induzida pelo 
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estresse, afetando os meridianos da Vesícula Biliar, Estômago e 

Triplo Aquecedor que contornam a ATM. 

A abordagem de tratamento combina o agulhamento de pontos locais 

da ATM, como ST7 (Xiaguan), GB2 (Tinghui) e SI19 (Tinggong), com 

a desativação de pontos-gatilho na musculatura mastigatória. 

Associa-se o ponto LR3 (Taichong) para pacificar a energia do 

Fígado e reduzir a tensão emocional que alimenta o bruxismo. O 

profissional deve ter cautela no agulhamento local da ATM, 

mantendo a boca do paciente levemente aberta para facilitar o 

acesso às cavidades articulares. O erro reside em focar apenas nos 

músculos da face sem abordar o estresse sistêmico subjacente. 

Aula 10.4: Fibromialgia e Síndromes Miofasciais Disseminadas A 

fibromialgia é uma síndrome dolorosa crônica não articular 

caracterizada por dores musculares disseminadas, pontos dolorosos 

específicos (tender points), fadiga profunda, distúrbios do sono e 

alterações de humor. Na medicina chinesa, é entendida como uma 

disfunção complexa envolvendo a deficiência simultânea de Qi e 

Sangue do Baço e do Coração, estagnação do Qi do Fígado e 

retenção de Umidade nos canais tendino-musculares. 

A conduta na fibromialgia exige um estímulo suave, pois 

agulhamentos intensos podem desencadear crises de exacerbação 

da dor no paciente sensibilizado. Utilizam-se pontos sistêmicos de 

harmonização como SP6 (Sanyinjiao), ST36 (Zusanli), PC6 

(Neiguan) e Yintang, combinados com a aplicação moderada de 

pontos Ah Shi. A auriculoterapia é uma excelente aliada para modular 
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o sistema nervoso sem gerar estresse nocivo. O erro técnico comum 

é tentar tratar todos os pontos de dor de uma só vez com muitas 

agulhas, o que sobrecarrega a capacidade de resposta energética do 

organismo. 

Aula 10.5: Reabilitação Neurofuncional e Pós-Acidente Vascular 

Cerebral (AVC) A acupuntura é uma ferramenta valiosa na 

reabilitação pós-AVC, auxiliando na recuperação de sequelas 

motoras, como hemiplegias, espasticidade e parestesias, além de 

alterações da fala e deglutição. A fisiopatologia tradicional interpreta 

o AVC como um quadro de Vento do Fígado Interno que ascende e 

obstrui os orifícios da mente e os meridianos vasculares. O 

tratamento visa reativar a circulação de Qi e Sangue nos membros 

afetados e estimular a neuroplasticidade no sistema nervoso central. 

A conduta utiliza comumente a eletroacupuntura de média frequência 

aplicada em pares de pontos ao longo dos meridianos Yang do 

membro afetado (ex: LI4 com LI11 no braço; ST36 com GB34 na 

perna) para modular a espasticidade e reeducar a função motora. 

Pontos na região sublingual e pescoço são empregados em afecções 

da fala. O tratamento deve iniciar o mais precocemente possível após 

a estabilização hemodinâmica do paciente. O erro é aplicar estímulos 

motores intensos em músculos que já apresentam espasticidade 

severa, devendo-se priorizar o agulhamento na musculatura 

antagonista para restaurar o equilíbrio neuromuscular. 

Módulo 11: Tratamento de Alterações Sistêmicas e Emocionais 
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Aula 11.1: Ansiedade, Estresse Crônico e Transtornos do Sono A 

ansiedade, o estresse sustentado e a insônia representam 

desequilíbrios do Shen (a Mente), abrigado no Coração. Quando o 

Fígado estagna sua energia devido à tensão contínua, ele pode gerar 

Fogo que ascende e perturba o Coração. Além disso, a Deficiência 

de Yin do Rim pode falhar em resfriar o Fogo do Coração, mantendo 

a mente em estado de hiperexcitabilidade noturna. Os pacientes 

apresentam agitação mental, palpitações, sono fragmentado, 

pesadelos e dificuldade de concentração. 

O protocolo terapêutico objetiva acalmar a mente, sedar o Fogo e 

nutrir o Sangue e o Yin. Pontos como HT7 (Shenmen), PC6 

(Neiguan), GV20 (Baihui), Yintang e Anmian (ponto extra para o 

sono) são os eixos centrais dessa intervenção. A aplicação da 

auriculoterapia no ponto Shen Men Auricular, Simpático e Rim 

reforça o estado de relaxamento autonômico parasimpático. O erro 

frequente é tentar sedar a ansiedade sem investigar se a causa 

primária é uma deficiência de sangue que deixa a mente sem 

nutrição. A avaliação do estado nutricional e do sono orienta a 

escolha dos pontos. 

Aula 11.2: Depressão e Alterações do Humor sob a Ótica da MTC A 

depressão e os estados de apatia profunda são compreendidos na 

MTC como um bloqueio crônico e severo do Qi do Fígado, associado 

ao enfraquecimento do Qi do Baço e do Po (alma corpórea do 

Pulmão). A incapacidade da energia de fluir livremente gera tristeza 

sustentada, falta de motivação, fadiga física, choro involuntário e 
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perda de interesse pelas atividades diárias. O fluxo energético 

estagnado impede que a nutrição chegue ao cérebro e ao Shen. 

A estratégia com acupuntura foca em desbloquear o Fígado, 

fortalecer o Baço para gerar mais Sangue e tonificar a energia vital. 

A combinação das Quatro Portas (LR3 e LI4) é fundamental para 

promover a movimentação ampla do Qi. Associa-se o ponto BL31 a 

BL34 para mobilizar a energia pélvica e pontos Shu Dorsais como 

BL18 (Ganshu) e BL15 (Xinshu). O profissional deve manter escuta 

terapêutica empática e evitar abordagens puramente mecânicas. 

Tratar a depressão exige constância nas sessões e 

acompanhamento multidisciplinar contínuo. 

Aula 11.3: Cephaleias Primárias: Enxaqueca e Cefaleia Tensional As 

cefaleias são divididas em vasculares (enxaquecas) e tensionais. A 

cefaleia tensional decorre da contração excessiva da musculatura 

pericraniana e cervical induzida por estresse, ligada à estagnação de 

Qi do Fígado. A enxaqueca envolve uma elevação súbita de Yang ou 

Fogo do Fígado que atinge os canais da Vesícula Biliar na lateral da 

cabeça, gerando dor pulsátil, náuseas, fotofobia e distúrbios visuais. 

O tratamento diferencia a localização topográfica da dor: dores na 

região frontal exigem pontos do meridiano do Estômago (ST8); dores 

temporais exigem pontos da Vesícula Biliar (GB8, Taiyang); dores 

occipitais exigem pontos da Bexiga e Intestino Delgado (BL10, SI3). 

O ponto LR3 (Taichong) é indispensável para drenar o excesso de 

Yang da cabeça. Um erro comum é agulhar intensamente a região 

da cabeça durante uma crise enxaquecosa aguda, o que pode 
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aumentar a dilatação vascular local. Nesses casos, o tratamento 

deve ser focado prioritariamente em pontos distantes nos pés e 

mãos. 

Aula 11.4: Afecções Respiratórias: Asma, Rinite Alérgica e Bronquite 

As doenças respiratórias crônicas e alérgicas refletem uma fraqueza 

na energia defensiva (Wei Qi) sob responsabilidade do Pulmão, 

combinada ao acúmulo de Mucosidade gerada por deficiência do 

Baço. A invasão de fatores patogênicos externos como Vento-Frio ou 

Vento-Calor desencadeia crises de espirros, rinorreia, 

broncoespasmos e dispneia. O Rim também desempenha papel 

crucial ao não captar o Qi inspirado pelo Pulmão em quadros de 

asma crônica. 

A conduta terapêutica foca no fortalecimento do Pulmão (LU9, LU7), 

tonificação do Baço para eliminar a Mucosidade (SP9, ST40) e 

fortalecimento do Rim em quadros asmáticos (KI3, BL23). O ponto 

ST40 (Fenglong) é o ponto principal para dissolver a Mucosidade em 

todo o organismo. Na rinite alérgica, o agulhamento do ponto LI20 

(Yingxiang) ao lado das asas nasais e o Yintang desobstruem as vias 

aéreas de imediato. A falha no tratamento ocorre ao tratar apenas os 

sintomas nasais na crise sem fortalecer a imunidade de base do 

Pulmão nas fases de remissão. 

Aula 11.5: Distúrbios Gastrointestinais: Gastrite, Refluxo e Intestino 

Irritável Os distúrbios digestivos envolvem a quebra da harmonia 

entre a subida da energia do Baço e a descida da energia do 

Estômago. A estagnação do Qi do Fígado pode invadir verticalmente 
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o Estômago, causando refluxo gastroesofágico, queimação 

epigástrica, eructações e dor. A Síndrome do Intestino Irritável reflete 

a alternância entre a estagnação do Fígado e a deficiência do Baço, 

manifestando-se por dor abdominal, diarreia e constipação 

intercaladas por estresse. 

A intervenção busca harmonizar o Fígado e o Estômago e fortalecer 

a função de transporte do Baço. Utilizam-se pontos como ST36 

(Zusanli), CV12 (Zhongwan - ponto Alarme do Estômago), PC6 

(Neiguan) e LR14 (Qimen). Para distúrbios intestinais, os pontos 

ST25 (Tianshu) e ST37 (Shangjuxi) são cruciais para regular o 

trânsito intestinal. O erro é não orientar o paciente sobre os hábitos 

alimentares, visto que o consumo de alimentos frios e crus 

enfraquece diretamente o Baço, comprometendo a eficácia da 

acupuntura. 

Módulo 12: Saúde da Mulher e Odontologia Integrativa 

Aula 12.1: Disfunções Menstruais: Dismenorreia, Amenorreia e TPM 

As disfunções menstruais são analisadas na Medicina Tradicional 

Chinesa através do estado do Sangue e da fluidez do Qi do Fígado 

e dos meridianos Ren Mai e Chong Mai. A dismenorreia (cólica 

menstrual) é causada principalmente pela estagnação de Sangue por 

Frio no útero ou pelo bloqueio do Qi do Fígado. A TPM (Tensão Pré-

Menstrual) expressa a hiperatividade do Fígado manifestada por 

irritabilidade, mastalgia e retenção hídrica. A amenorreia pode surgir 

por deficiência severa de Sangue ou por bloqueio crônico. 
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O tratamento da cólica menstrual aguda exige a liberação do fluxo de 

Sangue no útero através do agulhamento dos pontos SP6 

(Sanyinjiao), CV3 (Zhongji) e o ponto extra Zigong (útero). A 

aplicação de moxabustão no abdômen inferior alivia dores causadas 

por Frio no útero. Para a TPM, utiliza-se o LR3 (Taichong) e GB34 

(Yanglingquan) antes do início do ciclo menstrual. O erro comum é 

usar a mesma combinação de pontos em qualquer fase do ciclo 

menstrual. O tratamento deve ser ajustado dinamicamente conforme 

as fases folicular, ovulatória e luteal. 

Aula 12.2: Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) e Endometriose 

A SOP e a endometriose são afecções ginecológicas associadas a 

desequilíbrios hormonais e metabólicos. Na visão da MTC, a 

Síndrome dos Ovários Policísticos é compreendida como um 

acúmulo de Mucosidade e Umidade no Aquecedor Inferior decorrente 

da deficiência de Yang do Rim e Baço. A endometriose é 

caracterizada como uma síndrome grave de Estagnação de Sangue 

com formação de massas abdominais dolorosas que impedem o 

fluxo natural. 

A conduta na SOP foca em transformar a Mucosidade e tonificar o 

Yang do Rim, utilizando os pontos ST40 (Fenglong), SP9 

(Yinlingquan) e KI7 (Fuliu). Na endometriose, a estratégia prioriza 

desmanchar a estagnação de Sangue com pontos como SP10 

(Xuehai - Mar do Sangue), ST29 (Guilai) e a palpação e estímulo de 

pontos Ah Shi na cavidade pélvica. Negligenciar o uso de pontos de 

circulação de Sangue na endometriose limita o alívio das dores 
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pélvicas profundas. O acompanhamento ultrassonográfico e 

ginecológico deve ser mantido de forma integrada. 

Aula 12.3: Manejo Sintomático no Climatério e Menopausa O 

climatério e a menopausa representam o declínio natural da essência 

vital (Jing) e do Yin do Rim, gerando uma perda do equilíbrio de 

resfriamento do organismo. A deficiência de Yin do Rim permite que 

o Fogo do Coração ascenda sem controle, manifestando-se por 

ondas de calor (fogachos), suores noturnos, secura vaginal, 

oscilações de humor, insônia e osteopenia. 

A acupuntura atua de forma preventiva e sintomática para suavizar 

essa transição fisiológica. A seleção de pontos visa nutrir o Yin do 

Rim e acalmar o Coração, utilizando os pontos KI3 (Taixi), SP6 

(Sanyinjiao), KI6 (Zhaohai) e HT6 (Yinxi). A tonificação do Yin 

promove a produção de fluidos corporais e reduz a frequência e a 

intensidade dos fogachos sem necessidade inicial de hormônios 

sintéticos. O erro clínico é aplicar moxabustão em pacientes com 

calor por deficiência de Yin severa, o que pode agravar os sintomas 

térmicos. 

Aula 12.4: Dor Orofacial, Trismo e Pós-Operatório Odontológico A 

acupuntura na odontologia integrativa é uma ferramenta eficaz no 

combate às dores orofaciais, nevralgia do trigêmeo, trismo pós-

cirúrgico e no controle da ansiedade pré-procedimento. A nevralgia 

do trigêmeo caracteriza-se por dores em choque agudíssimas na 

face, ligadas ao Vento-Calor que invade os meridianos do Estômago 
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e Intestino Grosso na região facial. O trismo envolve a contratura 

muscular do masseter impedindo a abertura bucal. 

O agulhamento de pontos locais como ST6 (Jiache), ST7 (Xiaguan) 

e SI18 (Quanliao), combinados com pontos distantes analgésicos 

como LI4 (Hegu) e ST44 (Neiting), alivia a dor aguda e reduz o edema 

e o trismo pós-operatório em extrações dentárias complexas. Para 

controlar o reflexo de ansiedade e mordaça durante procedimentos 

odontológicos, a sedação do ponto CV24 (Chengjiang) e Yintang é 

altamente eficaz. O profissional deve ter cuidado ao agulhar a face 

pós-operatória de cirurgias recentes para evitar infecções no local da 

incisão. 

Aula 12.5: Xerostomia, Sialorreia e Manejo da Ansiedade 

Odontológica A xerostomia (boca seca) decorre da deficiência de 

fluidos Jin Ye e Yin do Estômago e Rim, frequentemente agravada 

pelo uso de medicamentos ou radioterapia de cabeça e pescoço. A 

sialorreia (produção excessiva de saliva) liga-se à deficiência da 

função do Baço em conter os fluidos. A ansiedade odontológica 

severa é uma resposta do medo associado à fragilidade da energia 

do Rim e fobia de intervenções cirúrgicas. 

Para a xerostomia, estimulam-se os pontos CV23 (Lianquan), ST6 

(Jiache) e KI6 (Zhaohai) para promover a secreção das glândulas 

salivares. Para a sialorreia, foca-se na tonificação do Baço com SP3 

(Taibai) e ST36 (Zusanli). A ansiedade odontológica é abordada com 

aplicação rápida de auriculoterapia nos pontos Shen Men e 

Ansiedade antes do atendimento clínico. A falha do cirurgião-dentista 
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ou terapeuta em controlar o medo do paciente pode levar a picos 

hipertensivos no consultório. O agulhamento preventivo acalma o 

paciente e estabiliza os sinais vitais. 

Módulo 13: Eletroacupuntura Avançada e Neuroacupuntura 

Aula 13.1: Princípios Fisiológicos da Eletroestimulação 

Neurovascular A eletroacupuntura avançada baseia-se na aplicação 

de correntes elétricas contínuas ou pulsadas através de agulhas 

posicionadas em tecidos com alta densidade neurovascular. Essa 

estimulação atua diretamente sobre as fibras nervosas A-alfa, A-

beta, A-delta e C, modulando a transmissão do sinal nociceptivo no 

corno posterior da medula espinhal pelo mecanismo da teoria das 

comportas. Adicionalmente, induz a liberação local de óxido nítrico, 

promovendo vasodilatação e aceleração do processo de 

regeneração tecidual. 

O parâmetro de largura de pulso, frequência e intensidade deve ser 

rigorosamente ajustado dependendo da patologia. Para efeitos 

analgésicos rápidos e locais, a corrente contínua contínua com 

frequências elevadas é eficiente para bloquear a dor aguda. Para 

regeneração axonal e reabilitação motora, correntes do tipo densa-

dispersa (alternando alta e baixa frequência) evitam a acomodação 

neuromuscular do tecido. Um erro comum é utilizar intensidades 

dolorosas que causam estresse neurológico no paciente. O limite 

deve ser sempre a percepção confortável da estimulação muscular 

ou sensorial. 
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Aula 13.2: Eletroanalgesia em Dor Crônica e Neuropatia Periférica O 

tratamento da dor crônica refratária e das neuropatias periféricas 

(como a neuropatia diabética) representa uma das maiores 

indicações para a eletroacupuntura. A estimulação prolongada em 

baixa frequência (2 Hz) aciona o sistema descendente de inibição da 

dor, estimulando os núcleos do tronco cerebral a liberarem beta-

endorfinas e encefalinas na circulação liquórica. Esse efeito produz 

uma analgesia sistêmica duradoura que reduz a necessidade de 

medicação analgésica convencional. 

A aplicação em neuropatias periféricas envolve o posicionamento 

das agulhas ao longo do trajeto dos nervos afetados (ex: nervo 

fibular, nervo tibial). O uso do modo denso-disperso estimula a 

microcirculação nos vasa nervorum, retardando a degeneração 

nervosa e aliviando sensações de queimação e dormência nos pés. 

O erro crítico é aplicar eletroacupuntura em pacientes sem 

sensibilidade dolorosa preservada sem monitorar visualmente a 

resposta muscular, o que pode causar danos teciduais sem que o 

paciente perceba. O monitoramento contínuo é obrigatório. 

Aula 13.3: Craniopuntura de Yamamoto (YNSA) e Craniopuntura 

Chinesa A Craniopuntura é um microsistema neurológico que utiliza 

zonas reflexas específicas localizadas no couro cabeludo para o 

tratamento de afecções do sistema nervoso central, lesões 

vasculares cerebrais e dores somáticas. A Craniopuntura de 

Yamamoto (YNSA) divide o couro cabeludo em pontos somatópicos 

A, B, C, D, entre outros, associados ao aparelho locomotor e órgãos 

mentais. A Craniopuntura Tradicional Chinesa utiliza áreas funcionais 
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cerais (área motora, área sensorial, área da fala) projetadas sobre a 

calvária. 

A indicação da craniopuntura é prioritária em pacientes neurológicos 

pós-AVC, traumatismos cranioencefálicos, doença de Parkinson e 

dores agudas refratárias ao agulhamento sistêmico. Inserem-se as 

agulhas no espaço subgaleal de forma quase paralela ao crânio 

(angulação de 15 graus), realizando estimulação rápida e manual de 

alta frequência ou conectando à eletroacupuntura. A busca pelo 

ponto exato na YNSA é feita através do diagnóstico palpatório do 

cotovelo ou abdômen. Ignorar a palpação diagnóstica de confirmação 

reduz drasticamente a precisão da inserção dos pontos no couro 

cabeludo. 

Aula 13.4: Neuroacupuntura Aplicada a Sequela Paralisia Facial A 

paralisia facial periférica (Paralisia de Bell) decorre da inflamação e 

compressão do VII par craniano no forame estilomastoide, levando à 

perda do tônus e movimento dos músculos da mímica facial de um 

lado do rosto. Sob a ótica da MTC, resulta da invasão de Vento-Frio 

nos meridianos do Estômago e Intestino Grosso na face, paralisando 

a circulação de Qi e Sangue na musculatura superficial. 

A neuroacupuntura atua acelerando a descompressão do nervo e 

reestimulando as placas motoras dos músculos faciais acometidos. 

Utilizam-se pontos locais transfixados como ST4 (Dicang) em direção 

ao ST6 (Jiache), GB14 (Yangbai) em direção ao Yintang, 

combinados com a eletroacupuntura em baixa frequência. Na fase 

aguda inflamatória (primeiros 7 dias), a eletroestimulação local forte 
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deve ser evitada para não piorar o edema do nervo. As boas práticas 

recomendam agulhamento suave distal nos primeiros dias e inserção 

de eletroestimulação apenas na fase de recuperação muscular. 

Aula 13.5: Protocolos de Eletroestimulação na Reabilitação Medular 

Na reabilitação de lesões medulares parciais ou traumatismos da 

coluna vertebral, a eletroacupuntura é utilizada para estimular a 

neuroplasticidade, manter o tônus muscular e prevenir a atrofia por 

desuso nos membros paralisados. O posicionamento das agulhas é 

feito acima e abaixo do nível segmentar da lesão medular nos pontos 

Huatuo Jiaji correspondentes, criando um ponteamento de 

transmissão elétrica ao longo da medula espinhal. 

O protocolo exige a aplicação de frequências alternadas (densa-

dispersa) em sessões regulares para manter as vias espinhas 

excitáveis. O tratamento atua simultaneamente na modulação da 

bexiga neurogênica e na spasticidade muscular associada às lesões 

medulares. Um erro operacional é utilizar intensidades elétricas 

excessivas em pacientes com hiperreflexia autônoma, pois isso pode 

desencadear crises hipertensivas severas. A monitoração constante 

dos sinais vitais durante o procedimento de eletroestimulação alta é 

rigorosamente necessária. 

Módulo 14: Prática Clínica, Ética e Biossegurança Avançada 

Aula 14.1: Anamnese Avançada e Mapeamento de Risco Clínico A 

condução de uma anamnese avançada exige o mapeamento 

minucioso dos riscos clínicos e contraindicações relativas ou 
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absolutas da acupuntura. O profissional deve investigar distúrbios da 

coagulação sanguínea (como hemofilia ou uso de anticoagulantes 

orais), presença de marcapassos ou dispositivos eletrônicos 

implantados, estado de gestação, neuropatias com perda total de 

sensibilidade e estados de imunodeficiência severa. Esse 

levantamento previne acidentes e assegura a adequada tomada de 

decisão clínica. 

Durante a consulta, o mapeamento de risco direciona a escolha dos 

materiais e das técnicas. Pacientes anticoagulados exigem agulhas 

de calibre extrafino e compressão prolongada no ponto após a 

remoção para prevenir hematomas profundos. Em gestantes, é 

proibido o agulhamento na região abdominal e lombar inferior, além 

do uso de pontos abortivos conhecidos como LI4, SP6, BL60 e GB21. 

Erros na coleta do histórico médico podem resultar em complicações 

graves ou agravamento de patologias pré-existentes. O prontuário 

clínico deve ser preenchido rigorosamente e assinado. 

Aula 14.2: Biossegurança Avançada: Prevenção de Pneumotórax e 

Lesões de Órgãos A prevenção do pneumotórax é a diretriz de 

biossegurança de maior gravidade na prática da acupuntura. O 

pneumotórax traumático ocorre quando a agulha perfura a pleura 

parietal e visceral na região do tórax ou dorso superior, permitindo a 

entrada de ar na cavidade pleural e colapsando o pulmão. Essa 

complicação é totalmente evitável mediante o respeito absoluto aos 

ângulos e profundidades de inserção anatômica nas proximidades da 

caixa torácica. 
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Ao agulhar a região do pescoço, região supra-clavicular e todo o tórax 

posterior e anterior (pontos como GB21, BL11 a BL21, LU1, CV17), 

a inserção deve ser estritamente oblíqua ou transversal, mantendo a 

agulha paralela às costelas e nunca perpendicular em direção ao 

parênquima pulmonar. Em pacientes idosos ou enfisematosos com 

caixa torácica estreita, o risco é ainda maior. Os sintomas de 

pneumotórax incluem dor torácica súbita, falta de ar, tosse seca e 

taquicardia, surgindo horas após o atendimento. O aparecimento de 

suspeita exige encaminhamento imediato ao serviço de emergência 

hospitalar. 

Aula 14.3: Conduta Ética, Legislação Profissional e Consentimento O 

exercício da acupuntura deve ser respaldado pela observância 

contínua das normas éticas e regulamentações do conselho de 

classe do profissional de saúde. É dever do terapeuta prestar 

informações transparentes ao paciente sobre o diagnóstico 

tradicional, os objetivos do tratamento, os riscos potenciais e o tempo 

estimado de acompanhamento. A aplicação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelo paciente é 

um procedimento obrigatório para a proteção jurídica e transparência 

da prática. 

A conduta profissional exige a manutenção do sigilo das informações 

do paciente e o respeito à sua privacidade durante o desnudamento 

para acesso aos pontos corporais, utilizando lençóis para cobrir as 

áreas que não estão sob intervenção direta. O erro de conduta ética 

abrange a realização de promessas de cura milagrosa ou a 

orientação para suspensão de medicamentos alopáticos prescritos 
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por médicos sem a devida autorização do prescritor. A prática ética 

fundamenta-se na interdisciplinaridade e no respeito à integridade 

total do indivíduo. 

Aula 14.4: Organização do Ambiente Clínico e Ergonomia do 

Terapeuta A organização do consultório de acupuntura deve cumprir 

as diretrizes de vigilância sanitária, mantendo um ambiente limpo, 

iluminado, arejado e com controle adequado de temperatura para o 

conforto do paciente desnudado. A ergonomia do próprio 

acupunturista é um fator crítico para a prevenção de lesões 

ocupacionais, como lombalgias e tendinites causadas por posturas 

inadequadas mantidas durante a palpação e a inserção continuada 

de agulhas. 

O profissional deve ajustar a altura da maca de atendimento antes de 

iniciar a sessão para trabalhar com a coluna ereta e braços 

relaxados. O posicionamento do paciente na maca deve ser 

garantido com o uso de rolos de posicionamento e travesseiros para 

relaxamento muscular total durante os vinte a trinta minutos de 

permanência das agulhas. Fazer intervenções em macas muito 

baixas ou inclinando o corpo de forma inadequada compromete a 

saúde física do terapeuta a longo prazo. O autocuidado do 

profissional é precondição para a manutenção do atendimento de 

qualidade. 

Aula 14.5: Elaboração de Prontuários e Acompanhamento Evolutivo 

A documentação detalhada em prontuários clínicos é indispensável 

para o acompanhamento da evolução do paciente e para o respaldo 
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legal da prática profissional. O prontuário deve conter a anamnese 

inicial, a identificação dos padrões sindrômicos segundo os Oito 

Princípios, as características do pulso e da língua a cada consulta, a 

lista exata dos pontos agulhados, os parâmetros de 

eletroestimulação ou moxabustão utilizados e as reações relatadas 

pelo paciente pós-sessão. 

O acompanhamento evolutivo permite ao acupunturista reavaliar o 

plano terapêutico e introduzir modificações nos pontos conforme os 

sintomas se modifiquem. Um erro comum é manter rigorosamente a 

mesma combinação de pontos por diversas sessões sem analisar se 

o padrão energético de fundo do paciente sofreu alterações. As boas 

práticas clínicas exigem a reavaliação da língua e do pulso no início 

de cada atendimento, garantindo um tratamento vivo, dinâmico e 

verdadeiramente individualizado. 

Módulo 15: Práticas Integrativas e Combinação de Pontos 

Aula 15.1: A Estratégia Local e Distante na Seleção de Pontos A 

combinação de pontos locais e distantes constitui uma das 

estratégias mais eficientes para a montagem de prescrições de 

acupuntura. Os pontos locais atuam diretamente nos tecidos e 

meridianos da região afetada pela dor ou disfunção, promovendo a 

analgesia e a microcirculação local. Os pontos distantes, localizados 

abaixo dos cotovelos e joelhos, possuem forte ação de modulação 

sistêmica, drenando o canal, ajustando o fluxo de Qi e tratando o 

órgão de origem. 
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Na prática, ao abordar uma dor lombar aguda, a aplicação inclui 

pontos locais como BL23 (Shenshu) e pontos distantes no canal 

como BL40 (Weizhong) localizado atrás do joelho. Essa dupla ação 

atinge a causa local da contratura miofascial e aciona o reflexo 

metamérico distante. O erro em focar unicamente em pontos locais é 

gerar superestímulo doloroso no local machucado sem desbloquear 

a energia do meridiano. A combinação equilibrada de pontos 

distantes e locais garante resultados terapêuticos mais rápidos e 

duradouros. 

Aula 15.2: Combinação de Pontos por Pares e Simetria Corporal A 

seleção simétrica e o uso de pares de pontos acoplados visam 

potencializar a circulação energética e equilibrar as polaridades Yin 

e Yang do corpo. A combinação de pontos contralaterais (agulhar o 

lado direito para tratar uma dor no lado esquerdo) é uma técnica 

clássica conhecida como Ju Ci, utilizada com sucesso em limitações 

agudas e dores refratárias ao toque no lado acometido. 

A aplicação do conceito de pontos acoplados utiliza a combinação do 

ponto Fonte de um meridiano com o ponto Luo do seu meridiano 

paritário (ex: LU9 com LI6). Essa associação equilibra a energia entre 

o órgão e a víscera correspondente de forma direta. A utilização de 

agulhamento simétrico bilateral é a norma para queixas sistêmicas 

como ansiedade ou hipertensão. O erro reside em agulhar ambos os 

lados em pacientes extremamente fracos ou idosos, o que pode 

dispersar em excesso a pouca energia disponível no paciente. 
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Aula 15.3: Integração entre Acupuntura, Fitoterapia e Dietoterapia 

Chinesa A acupuntura atinge seu potencial máximo quando integrada 

aos outros pilares da Medicina Tradicional Chinesa: a Fitoterapia e a 

Dietoterapia Chinesa. Enquanto as agulhas mobilizam e reorganizam 

o fluxo de Qi e Sangue existente no corpo, a fitoterapia e a 

alimentação terapêutica fornecem a matéria-prima e as substâncias 

necessárias para reconstruir a energia e o Sangue em pacientes 

gravemente debilitados ou deficientes. 

Na atuação clínica integrativa, um paciente com deficiência severa 

de Sangue do Fígado não terá uma recuperação completa utilizando 

apenas estímulos de agulhas, sendo fundamental a introdução de 

alimentos de natureza morna e tonificantes de Sangue, além de 

fórmulas fitoterápicas clássicas. O profissional deve compreender os 

princípios térmicos e de sabor dos alimentos (frio, gelado, morno, 

quente, neutro; azedo, amargo, doce, picante, salgado) para orientar 

ajustes dietéticos adequados. A falha em tratar a nutrição do paciente 

prolonga o tempo de tratamento necessário com a acupuntura. 

Aula 15.4: Abordagem Pediatria e Geriatria em Acupuntura O 

atendimento de pacientes pediátricos e geriátricos exige adaptações 

técnicas significativas no que tange à força do estímulo, tempo de 

retenção das agulhas e escolha dos instrumentos. Crianças possuem 

sistemas energéticos imaturos que respondem rapidamente a 

estímulos leves, não sendo necessário nem recomendado a retenção 

prolongada de agulhas. Idosos, por sua vez, frequentemente 

apresentam deficiência severa de Yin e Yang e fragilidade vascular, 

exigindo manuseio delicado. 
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Em crianças, prioriza-se a técnica Shonishin (estimulação não 

invasiva por fricção e pressão no couro cabeludo e meridianos), 

Stiperterapia ou agulhamento rápido sem retenção. Em idosos, 

utilizam-se agulhas de calibre fino, poucas agulhas por sessão e uso 

frequente de moxabustão para aquecer o corpo. O erro fatal na 

geriatria é a aplicação de técnicas de dispersão agressivas ou o uso 

de muitas agulhas, o que pode causar profunda prostração pós-

sessão. A conduta deve ser de tonificação suave e preservação da 

essência do paciente. 

Aula 15.5: Construção de Protocolos Personalizados de Atendimento 

A maturidade clínica do acupunturista é atingida quando ele 

abandona a dependência de receitas fixas de pontos e passa a 

estruturar protocolos personalizados baseados no princípio do 

tratamento individualizado. Mesmo que dois pacientes compartilhem 

a mesma patologia biomédica (como asma), seus tratamentos serão 

distintos se um apresentar Síndrome de Vento-Frio no Pulmão e o 

outro Deficiência de Yang do Rim. 

A elaboração do protocolo personalizado envolve a escolha de um 

ponto Imperador (ponto principal para a causa primária), pontos 

Ministros (que auxiliam o ponto principal), pontos Assistentes (que 

tratam sintomas secundários ou abrandam efeitos) e pontos Guia 

(que direcionam a energia para a área afetada). Esse método 

assegura que a conduta aborde simultaneamente a raiz (Ben) e a 

manifestação sintomática (Biao) da doença. A revisão continuada do 

protocolo a cada sessão garante a adaptação da estratégia à 

evolução clínica do paciente. 
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Módulo 16: Empreendedorismo, Gestão e Atendimento Clínico 

Aula 16.1: Planejamento Estrutural e Gestão de Consultórios A 

montagem e a gestão eficiente de um consultório de acupuntura 

exigem planejamento estratégico, gestão financeira sustentável e 

adequação rigorosa às exigências legais. O espaço físico deve ser 

planejado para garantir acessibilidade, privacidade acústica, conforto 

térmico e fluxo sanitário adequado para o armazenamento e descarte 

de materiais de biossegurança. O correto dimensionamento dos 

custos fixos e variáveis é essencial para a precificação justa e viável 

dos serviços prestados. 

O profissional deve estabelecer prontuários eletrônicos protegidos, 

controle rígido de estoque de insumos estéreis e uma agenda 

otimizada para evitar atrasos e garantir o tempo necessário de escuta 

e aplicação de cada paciente. O erro administrativo comum é 

negligenciar a gestão financeira inicial, misturando as finanças 

pessoais com as despesas da clínica, o que compromete a 

sustentabilidade do negócio a longo prazo. As boas práticas de 

gestão exigem a criação de processos claros desde o acolhimento 

até o pós-atendimento. 

Aula 16.2: Acolhimento, Fidelização e Relação Terapeuta-Paciente A 

construção de uma relação terapêutica fundamentada na empatia, no 

acolhimento e na escuta ativa é um pilar determinante para o sucesso 

do tratamento e a fidelização do paciente. O primeiro atendimento 

deve ser conduzido sem pressa, oferecendo espaço para que o 

paciente detalhe suas dores corporais, histórico emocional e 
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expectativas em relação à medicina chinesa. Explicar com clareza o 

funcionamento das agulhas desmistifica medos e diminui a 

ansiedade do paciente. 

A fidelização ética é uma consequência natural da entrega de 

resultados perceptíveis e de um ambiente acolhedor. O acupunturista 

deve demonstrar interesse genuíno pelo bem-estar do paciente no 

pós-atendimento, acompanhando possíveis reações após as 

primeiras sessões. O erro na relação terapêutica é adotar uma 

postura fria, estritamente técnica ou apressada, o que enfraquece a 

aliança terapêutica e reduz a adesão do paciente às sessões de 

retorno necessárias para a consolidação dos resultados. 

Aula 16.3: Posicionamento Ético e Marketing na Saúde Integrativa O 

marketing na área da saúde integrativa deve ser pautado pela ética, 

sobriedade e transparência, em estrita conformidade com as 

diretrizes do conselho profissional de classe. A produção de 

conteúdo informativo para redes sociais e plataformas digitais é uma 

excelente ferramenta para educar o público sobre os benefícios 

comprovados da acupuntura, sem recorrer a sensacionalismo, 

promessas infundadas ou exposição indevida da imagem dos 

pacientes. 

O posicionamento profissional consolida-se ao demonstrar 

autoridade técnica por meio da explicação clara dos mecanismos 

neurofisiológicos e tradicionais da acupuntura. Utilizar expressões 

apelativas ou vender a acupuntura como solução mágica para todas 

as doenças compromete a credibilidade da profissão e pode gerar 
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sanções éticas. A recomendação é focar em marketing educativo, 

compartilhando conhecimentos que ajudem as pessoas a 

compreenderem a importância da prevenção e da saúde integrativa. 

Aula 16.4: Prática Baseada em Evidências e Atualização Científica A 

prática da acupuntura moderna exige a permanente atualização 

científica e o domínio da Prática Baseada em Evidências (PBE). A 

PBE integra a melhor evidência científica disponível com a expertise 

clínica do profissional e as preferências e valores do paciente. 

Acompanhar ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas e 

estudos neurofisiológicos em bases de dados bibliográficas fortalece 

a segurança na tomada de decisões e a fundamentação diagnóstica. 

O acupunturista que se dedica à leitura contínua de pesquisas 

científicas é capaz de dialogar de forma clara e respeitosa com 

médicos e outros profissionais da saúde, facilitando a inclusão da 

acupuntura em equipes multidisciplinares hospitalares e 

ambulatoriais. O erro é apoiar-se exclusivamente em conceitos 

arcaicos sem buscar a correspondência fisiológica moderna ou 

rejeitar a ciência em favor do dogmatismo. A evolução da acupuntura 

depende da capacidade do profissional em unir a tradição milenar ao 

rigor da pesquisa científica contemporânea. 

Aula 16.5: Interdisciplinaridade e Encaminhamento Multiprofissional 

A acupuntura não deve funcionar de forma isolada, mas sim 

integrada a um ecossistema amplo de cuidados de saúde. O 

acupunturista deve reconhecer os limites de sua atuação profissional 

e identificar de forma ágil os sinais de alerta (red flags) que exigem o 
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encaminhamento imediato do paciente para avaliação médica, 

cirúrgica ou para exames complementares de imagem e laboratório. 

A colaboração ativa com fisioterapeutas, médicos, psicólogos, 

nutricionistas e educadores físicos maximiza os ganhos do paciente 

e previne complicações graves. O envio de relatórios clínicos 

explicativos ao médico assistente informando a conduta adotada e a 

evolução do paciente demonstra profissionalismo e fortalece a rede 

de contatos. Negligenciar a necessidade de encaminhamento em 

quadros de dor atípica, perda muscular progressiva ou sintomas 

neurológicos graves é um erro grave que coloca em risco a vida do 

paciente. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Auteroche, B.; Navailh, P. O Diagnóstico na Medicina Chinesa. 

Editora Andrei. 

• Maciocia, Giovanni. Os Fundamentos da Medicina Chinesa: 

Um Texto Abrangente para Acupunturistas e Fitoterapeutas. 

Editora Roca. 

• Maciocia, Giovanni. A Prática da Medicina Chinesa: 

Tratamento de Doenças com Acupuntura e Ervas Chinesas. 

Editora Roca. 

• Yamamura, Ysao. Acupuntura Tradicional: A Arte de Inserir. 

Editora Roca. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• Stux, Gabriel; Berman, Brian; Pomeranz, Bruce. Bases da 

Acupuntura. Editora Guanabara Koogan. 

• Lian, Yu-Lin; Chen, Chun-Yan; Hammes, Michael; Kolster, 

Bernard C. Atlas Gráfico de Acupuntura: Um Manual Ilustrado 

dos Pontos de Acupuntura. Editora HF Ullmann. 

• Deadman, Peter; Al-Khafaji, Mazin; Baker, Kevin. A Manual of 

Acupuncture. Journal of Chinese Medicine Publications. 

• Organização Mundial da Saúde (OMS). Diretrizes sobre 

Treinamento Básico e Biossegurança em Acupuntura. 

• Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de 

Acupuntura e do Colégio Médico de Acupuntura. 

• Artigos e Revisões Sistemáticas da Base de Dados Cochrane 

(Cochrane Library) sobre Efetividade da Acupuntura na Dor 

Crônica e Condições Sistêmicas. 

 


